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PORTO 28 DE SETEMBRO 
A questão da moeda 


As condições d'este paiz,se o não collocam 
em primeira plana entre as nações commer- 
cines, tambem lhe permittem não ser grave- 
mente impressionado pelas crises que dovas- 
tam outras nações. Emquanto lá fóra rugir a 
tormenta, emquanto a tempestade se desenca- 
dear temerosa, poderemos nós, se não repou- 
sar tranquillos, ao menos confiar em que che- 
gará a nós menos assustadora, e menos formi- 
davel. 

Não olhemos, porém, isto como fortuna; 
é antes symptoma de fraqueza; se não temos 
um mal temporario, se não cabem sobre nós 
com tão grande impeto as doenças mercantis, 
mais que compensado fica tal bem por sermos 
imcomparavelmente menos rebustos nos tem- 
pos de saude, e bem menores gozos obtermos. 

Encarando alguns ramos de commercio 
d'esta cidade, não vemos probabilidades de se 
depreciarem muito os generos, e de diminui- 
ET consideravelmente as transacções sobre 
elles. | 

“Os vinhos constituem um dos principaes 
elementos da vida d'esta praça. A elles deve 
boa parte da sua grandeza. Felizmonte para 
esta occasião, felizmente para o commercio 
n'este ensejo, a natureza deuno Douro quan- 
tidade tal que não vem depreciar os gencros 
existentes. Assim os possuidores de vinhos 
teem nos productos em ser um activo impor- 
tante. E ainda quando os mercados estrangei- 
ros fossem abalados pela desharmonia entre a 
producção e o consumo, seria este um dos ge- 
neros que menos sofireriam. . 

“Não se vájulgar que presamos a carestia, 
e a pequena producção; não se cuide que en- 
tramos na orchestra que entoa hymnos ás 
doutrinas restrictivas que regem o paiz vinha- 
toiro; não sé pense que para nós a felicidade 
do paiz está em produzir pouco afim de que 
os seus generos tenham elevado preço nos 
mercados estranhos. Indicamos simplesmente 
a influencia d'um facto sobre o reflexo de cri- 
se que possa haver nas principaes nações da 
Europa. | im 

E' evidente que se ús dificuldades actuaes 
se juntasse a abundancia extrema de vinho, 
e se ainda depois houvesse a estagnação no 
“ commercio, pungente mal viria d'ahi para esta 

praça. 

E' a producção o resultado da combinação 
das forças humanas com as naturaes; quando 
a especulação leva o homem além dos limites 
que as forças da permutação e do consumo 
permittem, a correcção da natureza póde ser 
um bem. 

A crise monetaria desta praça veio na 
eccasião em que as compras de vinhos recla- 
mavam abundancia de numerario para entre- 
gar á lavoura. Se os agricultores comprehen- 
derem bem a situação do mercado, por certo 
não terão receio em modificar, pouco que seja, 
a fórma por que usam ser feitos os contractos 
de compra d'este genero. Ássim como con-= 
fiam para os pagamentos a prasos, tambem 
terão confiança para a demora, ou a diminui- 
ção do quantum do primeiro pagamento. 

Dizemos isto na hypothese de que a crise 
monetaria não desappareça brevemento. 
Ninguem póde, sem se aventurar demasiada- 
mente, dizer quando se extinguirá. Os es- 
criptores da França e da Inglaterra não vão 
d'accordo nem sobre as causas da crise, nem 
sobre a sua duração provavel. Uns vêem tu- 
do prospero; entendem outros que a prospe- 
ridade de hoje encobre a desventura d'ama- 
obã. Para uns, a alta do juro veio da exag- 
gerada prudencia dos bancos;para outros nas- 
cou da esperança da paz americana e de em- 
prestimos de varios governos; para ums 
gerou-so principalmente em ser esta a epo- 
cha da compra de muitas materias primas; 
para outros derivou se do excesso de especu- 
lação. 

Em nosso entender, muitas d'estas cau- 
sas influiram; é erro filiar a crise a uma ou 
outra separadamente; e não menor orro é 
tambem pensar que a falta de dinheiro é pu- 
ramente ficticia nas principaes praças do 
mundo. Os que assim crêem, fundamentam- 
se em que ha excesso de entrada sobre a sa- 
hida de dinheiro em varios centros commer- 
ciaes; boa rasão seria se em contraposição 
a esse facto não houvesse outro; é é que a 
somma de numerário necessaria para uma 
boa circulação varia com 'a extensão das 
operações mercantis. E como estas tomaram 
grandes proporções, a ellas cumpre attender 
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Continuam ainda com fervor os estudos 
sobre a electricidade e o magnetismo, dous 
elementos de incontestavel progresso que a 
civilisação deve à sciencia. 

O «Moniteur Universel», jornal official 
do imperio francez, publicou ha pouco um 
documento importantissimo a tal respeito. 

E' um relatorio do ministro de instruc- 
ção publica ácerca do concurso ao chamado 

remio de Napoleão III, o qual, segundo um 

deoráo de 8 de março de 1858, consiste 
em compensar honorificamente e pecunia- 
riamente as mais uteis applicações da pilha 
de Volta. 

O referido relatorio tonfere o primeiro 
premio de cincoenta mil francos ao sur. 
Rubmkorff e a cruz de official da Legião de 
Honra ao snr. Froment, Faz honrosa menção 
do motor a gaz dosnr. Lenoir, do freio elo- 
ctrico de que é inventor o snr. Achard, do 
telegrapho autographo do snr. Caselli, da 
machina electrica applicada á gravura do 
enr. Gaifle, do telegrapho electro-typico do 
enr. Bonelli, do telegrapho impressor do 
enr. Hugues, dos motores e transformadores 
postos em movimento pela electricidade do 


sahida de dinheiro. 

Se o desenvolvimento commercial de hoje 
será seguido pela estagnação temporaria; se 
nova producção metallica virá remediar a 
doença actual;e se a grandeza das transacções 
operadas não é senão o natural effeito do 
progresso geral; — questões são a que o tempo 
responderá brevemente, e ás quaes será difli- 
cil dar desde já plena e satisfactoria solução. 

Outro artigo de commercio portuense, 
e que influe muito sobre a nossa agricultura, 
é o dos gados. Pequeno ainda ha pouco tempo, 
eleva-se hoje a centenas dé contos de réis an- 
nualmente. Ora sendo a carne um dos generos 
mais necessarios, é claro que não é dos que 
teem a receiar importante estagnação. D'outros 
productos do nosso trabalho agricola se póde 
fallar no mesmo modo. 

Estas considerações parece-nos que devem 
modificar o receio que possa haver sobre a 
transmissão dos efeitos de crise noutras pra- 
ças. 
A proposito da questão da moeda, não 
devemos esquecer a dos cereaes. O gover- 
no portuguez entendeu que não devia con- 
sentir cereaes catrangeiros nos mercados por- 
tuguezes. Sea grande necessidade d'elles vier 
em tempo em que ainda se sinta a crise mo- 
netaria, é facil prever a influencia que póde 
tera importação d'elles, que de certo leva- 
ria boas sommas. 

" Dos mercados reguladores veem noticias 
do baixo preço dos cereaes. O nosso povo 
come o pão caro. Se a esta carestia se jun- 
tagse uma crise commercial, só então as du- 
vidas governamentaes so desfariam, e a luz 
da practica iria esclarecer uma questão que 
homens que se sentam nas cadeiras de minis- 
tro deviam ter solvido ha muito tempo. 

N'este paiz receia-se tudo. O governo ama 
a liberdade de vinhos; mas receia o Douro; 
o Douro teme a liberdade. O governo treme 
de horror ante a inundação de cereaes; a agri- 
cultura enche-se de susto em face dos agricul- 
tores estranhos. -O proprio parlamento, que 
receiou os baldões da concorrencia no credito 
predial, trepidou ao lembrar-se de que o paiz 
vinhateiro cahia no abysmo da miseria,e que 
os lavradores ficariam privados de cultivar 
seus campos.. 

A questão dos cereaes ficou em meio cami- 
nho. Abriram os depositos e fecharam os 
mercados. Conheceram a necessidade, e ne- 
garam-a ao mesmo tempo. 

Oxalá que estes graves inconvenientes,es- 
tas medidas que denotam descrença dos prin- 
cipios, não aggravem a crise monetaria, como 
já tem damnificado a alimentação publica. 
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Junta geral do districto do Porto 


Consulta geral sobre as necessidales do distri- 
cto administrativo do Porto, melhoramentos 
de que é susceptivel e meios de os conseguir, 
dirigida ao governo de Sua Magestade pela 
junta geral do mesmo districto, na sua ses 
são ordinaria do corrente anno de 1864. 


(Continuado do n.º 220) 
Expostos e beneficencia 


A todas as juntas dão sempre os expostos O 
maior cuidado. Nunca se chega a sentenciar defi- 
nitivamente esta questão fatal. E' que, em primei- 
ro lugar, a attribuição da junta é mui acanhada, e, 
depois, a roda é, dê todo o ponto, irreformavel As- 
sim o prova n'este districto e em todos, no reino € 
fóra d'elle, a insufliciencia de esforços continuos, Con- 
tinuamente frustrados. 

Cuidam muitos que bastava cortar os abusos. 
E bastava, como bastaria, para não haver incendios, 
tirar do fogo a propriedade de incendiar. E' possi- 
vel covibir alguns. Ficam milhares e milhares, que 
zombam de toda a tentativa. Abolir o abuso é abo- 
lir a roda. A conservação de uma é a conservação 
do outro. Mesmo alguns, que nos ultimos annos sé 
teem evitado, cessaram por efíeito de providencias, 

ue, diga se francamente e em louvor 'ellas, offen- 
dem a instituição na sua essencia. 

Na mente dos que a estabeleceram, e de algu= 
mas leis patrias que a adoptaram, a roda é mais do 
que um segredo: é um mysterio. Não é licito ver 
senão & creança que entra. A roda indagadora, 
quanto mais longe leva a investigação, mais se des- 
via da sus primitiva natureza. Na prática moder- 
da a instituição, aqui e em toda a parte, vai levando 
este caminho e apresenta já todos os symptomas de 


uma completa transformação. 

Senhor! A roda foi estabelecida com o fim de 
evitar os infantecidios c poupar às mães a vergo- 
nha de uma falta, muitas vezes innocente. So ellas 

rehenchessem estes fins, era impiedade tocar-lhes. 
Os factos, porém, provam que produzem resultados 


inteiramente oppostos. 

O «Diario de Lisboa» do 1.º do corrente traz o 
mappa do movimento dos expostos no reino e ilhas 
durante os doze mezes do anno economico de 1861 a 
1862. Tomamos as cifras d'ello como mnormaes. 
Delias resulta que entram annualmente para à roda 


a 
snr. Froment, do regulador da luz electrica 
do snr. Foucault, do regulador electrico que 
so accende espontaneamente e não se pódo 
apagar do enr. Serrin, da machina magne- 
to-electrica do snr. Berlioz, das applicações 
da electricidade á physiologia e á therapeuti- 
ca feitas pelo dr. Dachenne e do arsenal de 
cirurgia electrica do enr. Middeldorf. 

Tão brilhantes resultados levaram o go- 
verno francez a abrir um novo concurso, que 
é o terceiro, eo qual será do espaço de cinco 
annos, a fim de proraigs as applicações mais 
uteis da electricidade. 

Os estudos theoricos não teem sido esque- 
cidos por estas applicações práticas, ena ses- 
são da Academia das Sciencias de Pariz de 
12 de setembro o snr. Gaugaim apresentou 
uma memoria ácerca do desenvolvimento da 
electricidade, que resulta da fricção dos mê- 
taes e dos corpos isoladores. 

Ainda em relação á prática temos a citar 
o seguinte facto, que não nos parece menos 
importante do que os mencionados no relato- 
vio do ministro de instrucção publica de Fran- 


S.M. oimperador dos francezes visitou ha 
dias pela terceira vez a officina electro-metal- 
lurgica do sor. Oudry, em Anteuil, é ficou 
surprehendido ao ver a reproducção galvano- 

lastica de um dos grandiosos baixos relevos 
do arco do triumpho de Constantino. Esta re- 
producção é um esforço que parecia impossi- 
vel a muitos. 

Ao mesmo tempo o imperador examinou 
na mesma officina e com illustrada attenção 


terio 10:463, antes de completarem sete annos. 
gundo a tabella de Duvillard,que é, pelo menos, das 
tabellas francezas a quo apresenta nas primeiras 
idades maior mortelidade, deviam ter' morrido, se 
não fossem expostas, 3:330 menos do que morrem. 
Portanto, a roda mata em dez annos 33:300 crean- 
ças. Ha districtos, como o de Portalegre e Evora, 
em que de 11 expostos morreram 10, e a média de 
todos os districtos do reino e ilhas é que de 15 ape- 
nas 5 chegam aos sete annos. E d'estes 5 quantos 
chegam aos quinze ? Que destino dará esta barba- 
ra madrasta ás meninas d'essa idade em diante ? 
E os homens, soltos, como estão, d'estes laços da fa- 
milia que os prenda à sociedade, quantos se não per- 
derão pelas veredas do crime? Morte physica e 
morte moral... De 100 escaparão 10 ou 12. 


Para saber a quem pertencia a creança que 
duas mulheres se disputavam, fingiu Salomão que 
a mandava partir ao meio, c entregou-a inteira € 
viva á verdadeira mãi... Nós, 4s avessas do sabio, 
para vão sabermos quem é a mãi, fingimos conser- 
var a vida ás creauças e matamol-as! Matamos 
3:330 n'um anno e 33:300 em dez. E pagamos cen- 
tenas e centenas de contos de réis a este infatiga- 
vel carrasco. Outro menos dispendioso c mais inno- 
cente foi riscado do orçamento do Estado. Quando 
gerá esto eliminado do orçumento dos municipios ? 

Fechadas as rodas, haveria em Portugal 3:330 
infantecidios por anno ? E' impossivel. Mas que so- 
mos nóso povo ? Se 90 ou 100 mulberes desnatura- 
das sffogassem os filbos, voava 8 noticia por toda a 
parte e levantava-se um clamor universal contra 
quem abolisse a roda. Temos olhos e coração para 
ver e sentir 90 ou 100 mortes, e não os temos pars 
um numero trinta e tres ou trinta e cinco vezes 
maior 

Mas admittamos que a suppressão da roda pro- 
duzia o mesmo numero de infantecidios que ella, 


o que passou cinh mai 
só TS póde defendel-a de todos os insultos e escu- 
dal-a de todos os sarcastmos. Isto é virtude, & repa- 
ração, e, mais do que a reparação,a elevação. O mais 
é véu, é mascara escondendo um rosto que nem é de 
mulher nem é de mãi. 

Quando a marqueza de 'Teucino se lembrou de 
reconhecer por filho d'Alembert, já homem iHustre, 
respondeu-lhe elle que sua mãe era a vidraceira que 
o apanhára na rua. Que mulheres, pois, são estas 
que nem os filhos as querem para mães, ainda que se- 
jam marquezas ? 

Não ensinemos às mães que o meio de sanar & 
incontinencia é a exposição. A roda ensina-o, como 
se tivera á porta este letreiro ridiculo: «Aqui se 
concertam Suzanas». 

E QQuitas creem no letreiro, e esta crença é meia 
seducção. No tempo de Ovidio promettia-se o casa- 
mento; agora basta prometter a roda. 

Basta ? Não é preciso. O Estado toma esse tra- 
balho a seu cargo, protegendo a industria nacional 
da seducção. Elle é o que está promettendo isso & 
toda a hora do diae da noute. Erque admira que 
se acredite na promessa ? Pois ge os rfioralistas e 
os publicistas, com toda a robustez do espirito de 
homem, com todo o uso do mundo e muito a sangue- 
frio, acreditam que a roda serve para encobrir fal- 
tas, quo muito é que a donzella fragil, inexperiente 
e mal aconsolhada da paixão, acabe de confiar n'es- 
te mentiroso refugio ? 

Julgaes que a roda serve de véu? Então não 
vos admireis que a mulher tambem o julgue como 
vós. Julgaes que não presta ? Então aboli-a. 

Effectivamente, não sorve senão de tentar, cor- 
romper e perder, primeiro a virtude e logo a vergo- 
nha. E' rarissimo poder encobrir durante o longo 
periodo da gestação os signaes exteriores com que o 
féto é protegido pela Providencia. O bem que a roda 
faz então é uma impostura; o mal que faz quasi 
sempre uma realidade e muitas vezes realidade. 
Ella não salva nem encobre nada senão por exce- 

o. Desenganemo-nos. O sou officio é matar crean- 
ças e perder mulheres. 

Ao terrivel argursento da mortalidade replica- 
se: «Evitaia A vossa estadistica só prova o des- 
leixo dos executores da lei. Dai bom ordenado ás 
amas, que ellas apparecerão » 


E e a 


as pinturas por meio do cobre galvanico e dos 
oleos electro-metallicos, que representam um 
progresso importantissimo. A pintura por 
meio do cobre preserva todos os metaes a que 
se applica de se oxydarem, conservando-lhes 
por muitos annos o aspecto do bronze. À pin: 
tura por meio do oleo electro-magnetico, bri- 
lhante, inalteravel e de facil limpeza, adhere 
tão perfeitamente ás superfícies a que se ap- 
plica, quer sejam de madeira, de zinco ou de 
tecidos,que não se fendo nem se separa, ainda 
que se dobre e desdobre muitas vezes a super- 
ficie a que foi applicada. 

O preço d'esses oleos era excessivo, e, por- 
tanto, não podiam ter geral applicação, mas 
este inconveniente foi removido por M. Ou- 
dry, que no cabo de muitas experiencias 
achou meio de fabricar o oleo de modo que, 
sem perder nenhuma das suas qualidades, 
possa vender-se pelo preço do oleo de linhaça. 

São antigos os processos para imitar o 
marfim, mas recentemente appareceu um com 
applicação aos bilhares, que tem merecido 
bastante attenção da parte dos industriaes. 

Ha tempos o jornal a «Tribuna» de New- 
York annunciou que os fabricantes de bilha- 
res Phelay e Collender, estabelecidos n'aquella 
cidade, offereciam o premio de 50 mil francos 
ao inventor de uma substancia que substituisse 
o marfim no fabrico das bolas de bilhar. O 
sor. Dupré, antigo estofador, conseguiu fa- 
zér um jogo completo de bolas de bilhar, imi- 
tando perfeitamente o marfim. Aé novas bo- 
las são de facil fabrico, teem dureza, elastici- 
dade e peso igual ás de marfim. À 


SETEMBRO DE 1864 


E' triste recurso confiar nos executores da lei 
humana, que revogou a lei divina da responsabili- 
dade maternal, A mortalidade não é só da nossa es- 
tadistica ; é de todas. A França via que de 100 ex- 
postos apenas 22 chegavam aos doze annos, e, esca- 
pando tão poucos á morte, ainda ficavam bastantes 
para occuparem a quinta parte dos lupanares de 
França e uma decima terceira das suas prisões. Na 
roda de Moscou, sumptuosa fundação da famosa Ca- 
tharina, encontrou Molinari 1:400 a 1:500 amas que 
recebiam por mez 4, 5 rublos e mais (25900 a 85600 
réis) soldada bem elevada n'um paíz em que são pe- 


quenos os salarios das mulheres, e, todavia, a quarta | 
parte das creanças entradas não chegavam a viver | 


tres mezes. A influencia desmoralisadora desta ro- 
da crescia a olhos vistos Em 1764 eram só 1:000 
expostos; subiram a 10:993 em 1855 e chegaram em 
1859 a 14:229. Não póde ser menos, uma vez que o 
ser ama é n profissão mais lucrativa que póde so- 
guir uma moscovita. 

- Elevando o salario das amas, ha, sem duvida, 
mais concorrentes para esta especie de emprego pu- 
blico, mas isto é um palintivo de que estas e outras 
juntas se viram obrigadas a usar, paliativo triste, 
porque augmenta ao mesmo passo 0 numero das ex- 
posições. A despeza cresco e o mal não diminue, 
senão em quanto não toma tempo de voltar ás di- 
mensões antigas. Então a proporção da mortalida- 
de será a mesma que era d'antes, mas os numeros 
absolutos serão muiores. Em vez de 100 expostos, 
baverá 200, e em Ilugar de 68, morrerão 136. Então 
que remedio ? Augmente-se novamente o ordenado, 
que chegue para fazerem gosto da profissão mulhe- 
res mais recatadas. N'este andar, iremos lançando 
um imposto sempre crescente na pro riedade eou- 
tro ainda peior na moralidade publica. E, no im 
de tudo, temos amas e não mães. 

(Continia) 


Cartas provinciaes 
VIII 

Meu caro director e amigo. 

Ao findar a carta antecedente, fiquei entre 
o genio da realeza'e a realeza do genio. À nou- 
te avançava e era mister para ira Vizella se- 
guir a estrada que vai a Villa Nova de Fama- 
icão. 

O carro em que iamos conseguiu a trote 
duvidoso ganhar essa estrada quando ainda 
bavia luz de dia. O aspecto do campo é ajar- 
dinado como o terreno do Minho. Havia mui- 


delle d'esta vez. Ficamos na carruagem, on- 
de nos vieram oferecer agua. Confesso que 
sou amador de agua e que é uma das cousas 
que me acompanha sempre nas minhas viagens 
ao reino. Já levei ao Porto famosa agua da 
fonte de Campolide dentro de uma bilha de 
barro de Estremoz, e já trouxe a Lisboa à 
pessima agua da fonte das Oliveiras em uma 
bilha de barro do lugar do Prado, junto a 
Guimarães, barro essencialmente historico, 
porque era d'elle que exclusivamenta se for- 
mava a modesta baixella do insigne frei Bar- 
tholomeu dos Martyres. 

Tenho passado diversas vezes pela Carriça 
e foi aquella a primeira que apreciei dsvida- 
mente a excellente agua que ahi se póde beber. 
Vi com pesar, que havia findado a hora do 
descanso, porque acabou o refrigerio, que me 
dava aquella finissima gua; mas percebi, que 
se mexia o carro, que principiou a andar tira- 
do pelos mesmos tres cavallos, que o tinham 
trazido do Porto. Apenas levava a mais uma 
luz na frente e alguns dos garotos que nos 
tinham acompanhado, fazendo berraria inau- 
dita pendurados em um estribo. 

As estradas do Minho são sempre povoa- 
das como se fossem ruas de Lisboa. Não cessa 
um momento à correria das diligencias, a chia- 
deira dos carros, o murmurio dos passagêi- 
ros € as conversações que se ouvem dentro 
das vendas, que abundam á beira das estra- 
das. Apenas alguns momentos antes do alvo- 
recer da madrugada é que q silencio do des- 
canso consegue dominar toda esta bulha 
confusa, 

O viajante só ouve o ruido do vebiculo em 
que vai, eo ladrar dos cães nos casaes longi- 

. a + é 

Dous célebres mestres de bilhar, os snrs. 
Grangé (de Leão) e Barthélemy (de Pariz), 
julgaram que não lhes faltava nenhuma qua- 
lidade essencial para poderem substituir as 
de marfim. 

“Esta imitação do marfim com tão feliz exi- 
to é composta de um mixto de massa de pa- 
pel, de sulfato de baryta e de gelatina, e o 
preço do jogo de tres bolas será de 25 frau- 
cos na imitação do marfim, custando as de 
marfim natural 60 francos. » 

O marfim tambem foi empregado na pho- 
tographia para as chapas, mas como o seu 
preço é muito elevado, substituiram-no pela 
seguinte composição. Faz-se um mixto de sul- 
fato de baryta em pó e de gelatina ou albu- 
mina, e dá-se a esta massa a fórma de chapa 
por meio da pressão; essas chapas, depois de 
estarem seccas e polidas, substituem perfeita- 
mente as de marfim. 

E' sabido que certas plantas servem de 
relogio, indicando as horas pelos seus movi- 
mentos physiologicos. . 

O marechal Vaillant acaba de escrever 
uma curiosa memoria, indicando como os ba- 
rometros podem substituir os relogios, prin- 
cipalmente nas regiões intertropicaes. 

Em 1851 causava surpreza quando se via 
uma cadeira ou uma meza feita da massa de 
papel. Agora já se póde fazer uma casa com- 
pleta e segura de papel, e já se trabalha para 
até forrar navios com elle. | 

Um jornal authorisado diz-nos a esse res- 
peito o seguinte: . | - 

« Oenr. Szerlemy molha o papel em uma 


Annuncios e correspondencias, linha... 


Aununcios de sabida de návio, cada 
Os snrs. assignantes gozam 25 p. e. de benefício 


E 


” 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, sro. 


... ... 


“... 


bem como as publicações litter 


quos. Os véus da noute começam a desfazer- 
se vaporosos sobre a terra, como que fugindo 
da luz, que ainda muito ao largo se annuncia 
no horisonte. 

Às aves acordam, e gorgeando com força, 
vão salteando em nuvens pelos ramos das ar- 
vores, que em duas fileiras guarnecem a es- 
trada, 

Chegamos a Villa Nova de Famalicão 
ainda de noute. 

— E' terra muito minha conhecida. Para- 
'mos no hotel Villanovense, que fica perto do 


principio da estrada de Guimarães. E' um 
'excellente hotel. Poucos se encontram melho- 


res, mesmo fóra do paiz, em terras de segunda 


ou terceira ordem. Tem uma escada elegan- 


fe e vistosa, salas e quartos espaçosos. O ser- 


viço depende da hora a que se chega. E' bom 


para os que ahi chegam do anoutecer até ás 
onze horas da noute,e pessimo para quem tem 
a desgraça de ahi entrar d'esta hora em dian- 
te atéá madrugada. A agua é quasi sempre 
pessima, e o café muitas vezes envenenador. 
De dia a comida é boa, mas toscamente feita. 
Por esse lado a hospedaria carece de melho- 
ramentos, para ficar de accordo com a terra 
em que está estabelecida, porque Villa Nova é 
das terras de Portugal Pi em que mais 
se evidenceia o progresso. Da Villa Nova an- 
tiga, que eu ainda conheci ha uma duzia de 
annos, apenas existe a igreja e o extenso ter- 
reiro que a cerca. Os casebres e choupanas 


[da estrada estão substituídos por palacios, 


alguns de risco elegante, e todos solidamente 
construidos. E' uma villa com aspecto verda- 
deiro de cidade. 

Ao vastissimo largo em que está a igreja, 
segue-se uma rua formada pelas novas cons- 
trucções. Famalicão é um exemplo eloquen- 
tissimo da influencia das communicações fa- 
ceis sobre a prosperidade dos povos. D'alli 
partem as principaes estradas do Minho. A 
de Braga, a de Vianna, e a de Guimarães. 

Ha doze annos conheci Famalicão uma 


aldeola, e hoje vejo-a tão próspera e povoada, 


que sei de muitas cidades do reino que são me- 
nos ostentosas do que ella, e que não teem a 
sua povoação e riqueza. E' tudo obra das 
estradas e de muitos dos chamados brazilei- 
ros; á frente dos quaes é dever citar o snr. 
barão da Trovisqueira, cavalheiro que não 
perde ensejo de provar a sua afeição à pa- 
tria, 

Eu estava em Braga quando o anno pas- 
sado ahi chegou a fausta nova de que .El- 
Rei e sua excelsa esposa honrariam a anti- 
ga primaz das Hespanhas com a sua visita. 
Sabia que o snr. Trovisqueira tinha já bi- 
lhete para no primeiro paquete transatlanti- 
co ir ao Brazil, onde era exigida a sua pro- 
sença por importantes e momentosos negocios 
commerciaes da sua casa. PN astod 

Como todos nos interessavamos em que a 
familia real tivesse no Minho a mais affectuo- 
sa é brilhante recepção, lembra-me que per- 
guntei a um amigo onde descansaria em Villa 
Nova de Famalicão. À resposta que obtive é 
digna de memoria, por honra do snr. Trovis- 
gunti e digna de titulo muito mais elevado 

o que aquelle que lhe cobre o nome. 
is-aqui a resposta: 

No governo civil consta já que a familia 
real descansará em Famalicão no mesmo es- 
plendido palacio em que já tem descansado 
outras vezes, porque seu muito honrado pro- 
prietario, assim que soube da vinda de Suas 
Magestades ao Minho, decidiu não partir 
para o Brazil, e deu as mais terminantes 
ordens para que os reaes viajantes tivessem 
em sua casa recepção faustuosa, em que 
elegantemente se allia a riqueza ao bom 

osto. 

Os filhos de Famalicão são dos mais intel- 
ligentes e laboriosos emigrantes para as ter- 
ras de Santa Cruz, mas tambem são dos que 
exclusivamente destinam o peculio obtido á 
custa de tantos sacrifícios para engrandeci- 
mento da terra natal. | 

Villa Nova de Famalicão, que diariamente 
vai crescendo e prosperando, que pelo seu 
ameno clima e lindos valles que a cercam tanto 
convida a demorada residencia, não poderá 
em breve deixar de ter o seu monumento. Eu 
eEporo que elle seja o que deve ser, e que sym- 
bolise a gratidão de todo o Minho aos briosos 
: Ee sata filhos de Portugal residentes no 

razil, 


Lisboa, 16 de setembro de 1864, Arra- 
bida 73, a Santa Izabel, 


Ribeiro de Sá. 


% 


(«Jornal do Commercio») 


dissolução, de que é inventor, e cujo segredo 
não divulgou, e junta as folhas umas ás ou- 
tras até obter a espessura desejada. À disso- 
lução une as folhas de papel e fórma-se assim 
uma massa perfeitamente homogenea e que 
endurece com muita rapidez em estando ao ar. 

Fizeram-se ensaios comparativos de tiro 
a bala de artilheria sobre o cartão, sobre fer- 
ro e sobre madeira, e n'esses ensaios ficou de- 
monstrado que o cartão preparado por Szer- 
lemy era superior ao ferro e á madeira. Uma 
polegada do cartão offerece á bala tanta re- 
sistencia como 10 polegadas da melhor ma- 
deira de carvalho. O papel tem sobre o ferro 
e a madeira a vantagem de não apodrecer; é 
incombustivel e impermeavel; o seu peso es- 
pecifico é um pouco menor do que o do car- 
valho. pat Ô PRO 

Szermely tambem fabrica pelo mesmo 
meio,e, enrolando o papel em volta de um cy- 
lindro até á espessura conveniente, peças de 
artilheria de montanha que podem competir 
com as de ferro. 

Uma descoberta therapeutica que se deve 
popularisar é a applicação do acido phenico 
para curar por meio de cauterisação facil e 
pouco dolorosa os effeitos das mordeduras de 
qualquer animal venenoso ou das materias 
putridas que se podem inocular no corpo hu- 
mano pelos ferimentos que às vezes resultam 
das operações anatomicas.' 1 

Os progressos da chimica mostraram que o 
remédio mais infallivel cgntra essas inocula-: 
ções, que tantas vezes causam a morte, é o 
acido phenico. € 
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N.º 22] 


Revista da politica externa 


“Alguns periodicos francezes e italianos 
occupam-se, já ha dias, com a solução da 
dpeto romana, mas, como dissemos em um 
los ultimos numeros,a authoridade do «Cons- 
titutionelo em questões de politica estran- 
geira não nos permittia dar como certo o que 
não se cansavam de afirmar aquellas folhas. 
Como se lia em despachos hontem p' blica- 
dos,. é agorao proprio «Constitutionel» que 
dá miuda conta do tractado franco -italiano 
de 15 do corrente, e se ainda alguem podes- 
se duvidar, apontar-lhe-biamos a folha ofli- 
cial franceza reproduzindo não só o artigo do 
«Constitutionel» mas tambem uma carta que 
em maio de 1862 escreveu Napoleão a M. 
Thouvenel, então ministro dos negocios es- 
trangeiros em França, em que demonstrava 
a necessidade de reconciliar Roma com Tu- 
rin. 7 

À grandeza do acontecimento exige que 
tomemos dos periodicos e correspondencias 
de Paris e Turin os esclarecimentos que teem 
dado sobre essa convenção, cujo alcance fu- 
turo não é possivel calcular desde já por que 
não deixará de prender com outros acon- 
tecimentos importantes, talvez mesmo do 
primeira ordem para a politica europêa. 

A França, obedecendo ao principio de 
não intervenção, compromettese a abando- 
nar em um praso determinado o territorio ro- - 
mano. A Italia contrahe com a França o 
compromisso formal de não permittir que 
entrem no dito territorio forças armadas, se- 
jam de que natureza forem, 

Não é novo isto. Já em 1861 o propu- 
nha o conde de Cavour, e foi a morte de 
Cavour que atalhou a obra começada entro 
Paris e Turin. 

O plano de Cavour reduzia-se a que os 
francezes sahissem de Roma, por que esta- 
va persuadido de que, passados oito dias, 
OS romanos se pronunciariam em favor de 
Victor Manoel, Com effeito, n'aquella epo- 
cha assim teria succedido, porque todos jul- 
gavam que a união traria comsigo todas as 
prosperidades. 

Mas essa crença já não existe. 

Desde Cavour os acontecimentos tem 
marchado rapidamente. No seu tempo ha- 
via lisongeiras illusões e as annexações fa- 
ziam-se á luz desse prestigio. A fazenda do 
Piemonte não era florescente, mas não tinha 
chegado á desesperada situação de hoje. O 
sentir catholico em favor do papado não ti- 
nha ainda transluzido no senado e corpo le- 
gislativo francez; e o que é mais ainda, ha- 
via nas testas coroadas sympathias para com 
Victor Manoel que já hoje não existem. An- 
tes de 1861, a revolução caminhava sob as 
bandeiras da democracia; em 1859, 1860 e 
1861 Victor Manoel attrahiu ao seu parti- 
do a revolução, associando-a ao throno. 

Tudo isto movia a tanta confiança que a 
Russia e a Prussia não hesitaram em reconhe- 
cer o reino da Italia. 

Hoje tudo está mudado. Quando Cavour 
vivia, podia propor indemnisações para o go- 
verno pontificio, ou ao menos a aceitação do 
estado das rendas pontificias, porque então não 
estava exhausto o thesouro de Turin. Mas 
que dirão os deputados na proxima sessão le- 
gislativa quando lhes for proposto este artigo 
da convenção de Pepoli? 


Se, ao menos, fosse Roma a capital da Ita- 
lia! Mas não. Astropas francezas retirarão 
de Roma, mas Victor Manoel não ordenará 
nem permittirá a occupação de Roma. 


Estas considerações feitas por pessoas au- 
thorisadas de Turin, não permittem que se te- 
nha já por cousa assente e irrevogavel a solu- 
ção da questão romana. Oppoem-se-lhe gra- 
ves embaraços e só as decisões das cortes, que 
hãê de reunir-se no dia 5 de outubro, poderão 
pôr um fecho á obra de tres annos em que tan- 
to se tem lidado ultimamente. 


A «Gazeta del Popolo» não se atreve a di- 
zer que nem o partido nacional nem o de Ga- 
ribaldi são hoje em Roma o que eram ha tres 
annos; mas por meio de uma parabola dá a 
entender que já hoje não é bom o que no tem- 
po de Cavour era optimo. «Napoleão, diz ella, 


“offerece-nos um vestuario de verão para o in- 


verno, com o protexto de que nos ficava bem 
no verão». 


A' determinação de transferir de Turin 
para Florença a séde do governo se deveram 
provavelmente os disturbios de que deu conta 
o telegrapho, disturbios que foram reprimidos 
energicamente, e que é de crer que não se re- 


EP eim ma sms errei 
Em França já se comprehendeu a neces- 
sidade de generalisar o acido phenico, venden- 


do-se em elegantes estojos de marroquim en- 
carnado pequenos vidrinhos contendo o acido, 


'é com uma rolha de vidro adequada para ser- 


vir á cauterisação e para estender o acido. 

| - Daremos conta de uma coincidencia nota- 
vel ácerca das observações meteorologicas, as 
quaes teem chegado a tal grau de exactidão, 
que accusam as variantes devidas a certas ir- 
regularidades, que são inevitaveis á natureza 
humana. | 

Cuidam, portanto, em substituir os obser- 
vadores na maioria dos casos pela photogra- 
phia a telegraphia electrica. 

Ao mesmo tempo as senhoras pretendem 
substituir os homens nas observações meteo- 
rologicas. 

Mad. Catharina Scarpellini mandou uma 
memoria à Academia das Sciencias de Pariz, 
contendo alguns dos seus estudos feitos no ob- 
servatorio do Capitolio relativamente às es- 
trellas. 

" Por mais que os sabios impugnem os meios 
hoje usados para observar os phenomenos me- 
teorologicos, parece-nos que não terão alma 
io combater que uma mulher estude as estrel- 

ama “o a | 
Não ha para tanta poesia o perigo que 
ameaçou na fabula o astrologo de Dafontaine. 


pitam por serem só movidos por interess 
caes. 


es | 
“re 


| ad 


Lê-se em uma carta de Pariz que namlti= di ] 
ma visita do principe Humberto ao impe / lezes eportugue- 
Napulcão teve o principe occasião de conhecer ze ;, O por isso devem 
a irrevogavel resolução do imperador de favo- tambem ser comprados 08 vinhogma Cima Cor- 
recer a independencia do pontificado. Diz go em boa escala. 


mais que Nrpoleko a assegurar quendo 
só era para elle questão de honra a conservas 
ção da guarnição franceza em Roma em quan- 
to a Ttalia não dóssegarantias, mas que até le- 
garia a seu filho o compromisso de respeitar 
essa resolução. | alo 

As negociações entre o gabinete das Tu- 


lherias eo de Turin fundam se nas bases que 


e ea — eum 


tinham sido propostas agapAo, 46 frataga de 
e 


casar 0 priucipe Hum to com a princeza 
Anna Murat. À negociação matrimonial ficou 
sem efícito, mas as negociações politicas con- 
tinuam. PR E e 
— Do mais que vai pelo mundo politico 
dão resumida conta os despachos telegraphi- 
cos. . E sl 


- Dizem que em algum s localidades de ê 
ga Gogo pede GOGDOO a G5BO0O lp 


que acon eee sompre isto Com certas o determi 
nadas uintas que, 


- e a-Companhia-dos Vinho 
tera feito bastantes compras, aproveitando-se 


bem da occasião em que se encontrou no prin- 
eipio.- .- Sm Sado cabo 1 21309 % puts ? 
is 


0 
ho, podendo comprar-se por menos em ou- 
tras, mas tambem as adegas de nome deverão 


exigir réis o talvez mais, por. 


«além da qualidade, igem 


q 


um credito estabelecido. 
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REGOA 25 DE SETEMBRO — (Do nos- 
so correspondeute) — O tempo melhorou e se- 
gue da mesma fórma, apesar de, por interval- 
los, mostrar querer arrepender-se. god] 

A chuva foi muito mais do que era neces- 
sario, principalmente para os terrenos fortes, 
que d'ella não tinham urgencia; no entretanto, 
se continuar o bom tempo, veio ainda salvar 
bastonte a qualidade da novidade, que seria 
pessima, sc a chuva persistisse. | ral si! 

Só mais tarde faremos a apreciação da qua- 
lidade, com a imparcialidade e franqueza do. 
costume. Ensro ob dusniob ola 

A vindima tornou-se geral no principio 
d'esta semana, mignos nos sitios mais verdes, 
conhecidos pela denominação do «ramo», onde 
a vindima costuma c precisa principiar mais, 
tarde. asso!sb 089 Gui O SA 
-. Devemos dizer que antes da chuva já se li-; 
nham feito algumas colheitas de vinho, Con= 
signamos esta circumstancia, porque cada epo- 
cha terá sua avaliação. «tus os; Sá 

Pelo que so vai observando vas vindimas 
concluidas, os mais felizes são os que contam. 
metade da quantidade do anno passado, com: 
rarissimas excepções, porque alguns teem tido: 
ainda menos, até sómente um terço ! 

Em Cima Corgo não podemos, por ora;pre-: 
cisar bem a proporção da quantidade n'este; 
anno com ado passado, mas, parece que se da- 
rá o mesmo que acima dizemos. Já se vê que 
fallamos dos sitios de vinhos bons ou de feito- 
ria, porque nos vinhos verdes ou de ramo póde 
sor que haja mais alguma quantidade. Como. 
todos sabem, não se póde calcular, presente- 
mente, a cifra da producção do vinho na de- 
marcução, por estar ainda em comêço à maio 
parte das vindimas; no entretanto, a julgap-, 


mos pelo que já temos visto c pelo que tem | 


chegado ao nosso conhecimento, regulará por: 
cerca de 50:090 pipas. necal: “ 
Declaramos quendo respondemps pela exa-. 
ctidão d'esta cifra, por depender isso do muitas 
eventualidades que podem surgir... vosso. 
Já se vê que tudo isto ostá subordinado d. 
fiscalização nas raias da demarcação vinhatei-, 
ra, e basta só esta circumstancia para fazer fa- 
lhar os calculos mais bem fuudados, ss 
Se a fiscalisação correspondesse ás gordas 
terminantes do sur. Meirelles, digno delegado: 
da comissão reguladora, estamos certos qua 
se furia tudo que humanamente se pódo fazer, 
e, por consequencia, não iriamos longe da ver- 
dado na quantidade que dizemos. Para agon- 
tecer isto, para serem una verdade, estas de-. 
terminações da lei, tornava-se preciso que col- 
locassem 4 disposição do sur. Meirelles Lodos os 
elementos que elle entendesse precisos para tal 
operação ser uma realidade, mas com os escas- 
sos recursos que 4 e dispensam não. ó possivel 
conseguilo — a regular pelos aunvs auteriores 
— porque a demarcação é Exstemaisadta o pre- 
cisava de um pessoal em Probêrcdo) além do 
bons empregados de responsa ) id de, Que, pa: 
ra o serem, careciam do ser devidamente re; 
compensados. Ora, bavendo falta e tudo i to, 
forçosamente os resultados hão-de aa a- 
rios aos que a lei teve em “vista, por cl Ipa da 
quem regatcia as despezas necessarias pata so 
providenciar convenientemente. MMA 
Já por diversas vezas temos dito quo não 
concordamos com a legislação actual, mas tam: 
bem temos declarado que se deve gp ar à 
lei cm quanto ella regular esta cópe ali ade, 
porque o contrário é uma immoralidado. “ 
Entendemos que tudo isto deve desgustar 
o sur. Guilherme Carlos de Meirelles, por não 
podor fazer bem saliente o seú zelo, intelligen- 
cia e actividade, com que sempre procedo nas 
- diversas commissões de que 'é encarregado. 
Os bons desejos e boa vontade doindividao 
de nada servem, quando não são coadjuvados 
com as cousas necessarias ao complémenito 
d'aquellas qualidades apreciaveisy c até onfen- 
demos que é um compromettimento para quem 
présa a dignidade propria. rIBiSvAvOR 
Creiam que seremos severos, usas sempre 
justos, com quem mereser cepsurs, seja quem: 
for o culpado, Meets 
Desculpem os nossos leitores estas observa- 
ções que acabamos de fazer, parque, embora 
alguem as julgue ociosas, entendemos nús Que 
teem relação com o objecto do que t actamaos. . 
Os vinhos de Baixo qredesnes.s ompras 
que se teem feito com preços certos e detenmi- 
nados, teem regulado de 455000 a 505000 réis 
por adegas de alguma considgração, 
Se tem havido algumas vendas de menores 
preços, são cllas de pequenas quantidades, .e | 
feitas por pessoas que querem logo liquidar.e 
recebor sua importancia. Mas estas pequenas. 
vendas são bem compensadas por outras feitas. 
por preços ainda mais avantejados doque os 
que ficam notados. | uinoiag( na soro! 
Por ora, não sabemos dos, preços que fige- 
ram ou farão alguns compradores agou- 
tros que acceitaram iguaes condições para se- 
rem foitos mais tarde. O que mais admiração 
causa é que os vinhos inferiores de ramo tgem 
sido comprados por 3694000 a 409000 réis, a, 
até por mais, segundo dizem ! Obtecrm maior. 
preço do que os finos, em vista da qualidade de 
uns e outros. da tor 
Os.vinhos brancos yendem-se por 72 
a 735200 réis a razão de dinheiro o de 405000 
a 503000 réis nos sitios do verdo. to 
De Cima Corgo estamos mais-faltos de inc: 
formações, mesmo porque as compras teem, 
sido, por emquanto, gm menor escala do quo 
em Baixo Corgo. O motivo,é porque alli é go 
tume não se apressarem tanto com a vindima, 
o que lhes augmenta ainda mais as boas con- 
dições de seus vinhos. 
Esperamos de lá noticias circumstanciadas, 


-deute, Maria Pequena. 


| Gabriel. Nono: E - 


juo 
de já estiveram os tribunaos criminues, uma 


y 
auémento di salario; vo 


À 10 ANA) 
porque ainda não tinham chegado áquellas pa- ' espectaculo fosse pre) 


! | E 
rreio a partir, e por isso termina - 
1931 & Wi ã j 9 cs , ”; 
ros, mas iremos dando conhecimento do que 
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- Grande gala. — E hoje dia de grande 
gala porser o primeiro: anniversario natalício 
do Serenissimo Principe Real o Senhor D. 
Carlos Fernando. K9 saida 

“Por este motivo ha hoje feriado nas repar- 
tições publicas, cas demonstrações festivas do 
| dojalritos aobo! 9 sigago! 490 agrola 


“ Governo civil do 


e 
' 


“015 02611 


Porto. — Pela 


| ausencia do snr. Miguel do Canto e Castro, 


que partiu para as Caldas, tomou cinterina- 
mente conta do governo civil d'este districto, o 
secretario geral, o snr.. Manoel Adelino do 
Figueiredo. À aiogou! + 

“Eleição uo circulo da Sé. — Sabe- 
mos.que a authoridade superior do districto re- 
solveu abater-se' completamente de tada a in- 
tervenção ua eleição d'ests circulo, deixando 
inteiramentelivre o campo aos candidatos que 


sa . 


a disputam; eque n'este sentido officiara ás au- 


thoridades suas subalternas para que conser- 
vem a mais absoluta abstenção. vu 


contar com os seus: proprios recursos, e que' 


nenhum d'elles póde ser considerado cândida- 
togovernamental. + 55 vjsago sõris 


Gremios. — 


trial de “1864 pelos individuos das mesmas 
classes, nomeando os seus respectivos prosi— 
dentes; adsi! músvpaivor nidaf 
“Eis as clássos que scauggremiaram'e quáes! 
vs presidentes de cada gremio : | | G 
+» Perragens novas (mercadores) — Presi- 
dente, Lenrique Augusto Leal. se oo 
- Forreiros e serralheiros—Presideante, Au- 
tonio Alves Peroira do Sacramento.» 110 
Ferro em barra (mercadores) —Presiden- 
to Thomaz Alves Guimarães, + 00 + 
“ Ferros usados (mercadores) — Presidente, 
Francisco Antonio de Gouveia. D segr! 
“+ Pructas (mercadores pór miudo) —Presi- 
o sibseni 03 
Funileiros (cora estabelacimento)=-P osi- 
dente, Cactayo de Lemos. “+ | 04 
“Legumes (mercadores) — Presidento, Ma- 
riardosephid, um»! 27 avp mo stosimy cSibas! 
Marceneiros de madeira de estimação é 
nadeiras ovdinarias — Presidente, 
Bossa Babtozabisob ,oosilZ os 
“Ourives (com estabelecimento) -— Presi=: 
dente, Atitónio Íloutinho de Souza," +» 
““ Padeiros — Presidente, Joaquim edi 
aa 93 sinDmmVIvEa 
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Peixe (morcadores de) —Presidente, A 
pivdo Abreu Pinto. Lagos! ob soci 6! 
to, João Jog 


to- 


“Pintores (mestros) —Presiden 
quim de Fatia/Peivos. «= 0 css 
Quinquilhoriap (mercadoves; — Presidento, 
Luiz José de Oliveira. st os ado 
Sapateiros (mestres) —Presidonte, Manoel 
Mendes Florido, atra TA LA 
* Sapateiros (afliciaos) — 
da Silva. ao ui 
“ Sendo 59 as classes convidadas para hon- 
tem, como consta do edital das repartições: de 
fazenda,quo publicámos no sabbado, e aggra- 
miando-sesó 1ó, ficam as 44 restantes espe- 
radasparase reunirem na sexta feira 30 do 
rrente; não se reunindo será a repartição 
oito pela exa."* camara municipal ou pela 
ta dos repartidores. Ca | 
Reunião. — Ante-bontem, às 4 hora 


s. 


Presidente, Antonio” 


+ 
- 


g 
a tarde, hoúve na casa da rua das Taipas, on- 


7 


umerosa reunião de obreiros alfaiates, sendo 
fim da reunião tractarem dos meios de obter 
entre si uma comissão, com- 


' o 


“Nomearam d 
osta do 51 dos priúcipaes obreiros. | | 
- Esta commissão deve agora reunir-se para 
deliberar o modo «le sollicitar dos mestres a 
us anpuencia ao-que 05 obreiros pretendem. 
- Estado do tempo. — À ultipia naute 
foi verdádeiramento tormentosa. Pelas oito ho- 
as começou uma trovoada or distancia, acom- 
anhada de chuva. À 's nove tinha-se aproxi-. 
'ruidosa, com muito brovo intervallo de: 
rovão atrovão, e depois foi copiosa a chuva 
urapte toda a noute, serenando um: pouco nó 
na manhã de hoje. per 


— 


As bARAGES. 


de. quingui 7 abriram-se bontera. amo á 
oute estiveram llumibadas, sendo a feira baa- 
ante concorrida até à hora em que começou. 

A trovoada. | astigal ftusgul o cu r 

“A feira dos instrumentos agrarios é no 

local do costyme, e começou hontem.. + 

A di-p da feiva é a mesma dos ap-. 


pos anteriores. omolebes qa: 

- Do lado do norte estão as badegas ao gos- 
to dos arraises da aldeia, e se não são pejores, 
melhores seguramente que não! 
— Triste juizo farão do Porto, os que virem 
aquello espectaculo, que está como a fazer 
pineaça 90 progresso e civilização, o apito 


Ialocomotivaapregos naes 


alinhamento d'catas bodegas, conse que 
passeio ficasso quagi tado tomado por ellas ! 
[ vordado ora Bona que aquelle lindo ; 


ragens bastantes compradores, e alguns que cia de se conservar o passeio livre ! 


Vê-se por isso que os candidatos só tem a'| 


Constituiram-so hontem”, - 
em gremios quinze classes para procederem | 
“ , árepartição das taxas da contribuição indus— 


Fig 


Antoúio de wo 


odas Deyezas. | 
E o mais é que pava so não transtornar,o/ 


udicado pela conveniga-. ediepouso. um us) 


E' conventente saber-se. —No dia 
30 do corrente mez finda o praso para a rece- 


o da contribuição predial-e decima-de-ju=| — 


ros, relativas ao 1.º, redo corrent 
no, nos tres ptrrod RE td 
oubo. —Hontem, na parte da feira de 
Miguel,onde se en instrumentos de la- 
voura, uma mulher s de ter c 
alguns rr pub PES FÊ, 
ar. A 
- Um gatuno, que espreitava o momento de 
dar o goipa, deu dm eucantrÃo na mulher é ti- 
rou-lhe a sacca, que tinha duas libras em ouro 
e algum dinheiro em prata. - 
O gatuno desappareceu logo por entre o 
povo, ea pobre mulher, surprehendida no mo- 
mento, desatou depois a chorar, porque nem 
nico lhe ficára para pagar o que tinha com- 
ado: há 
x Um arleguim, que anda pela feira, attrahe 
aagglomeração do povo e facilita aos gatunos 
o meio de exercerem as suas ligeirezas na ex 
ploração das algibeiras do proximo ! 
Não poderá a policia varrer da feira o arlo- 
quim e os gatunos ? | 
Concerto. — Fica transferido para o 
primeiro domingo de outubro o concerto que 
hoje devia vorificar-so na assemblea da Fuz 
em beneficio de mad. Alaban. . 
Passageiros. — O vapor francez «Ville 
de Lisbonne», sahido ante-hontem para Lis- 
boa, conduziu a seu bordo os seguintes passa- 
geiros: € 
" José Joaquim da Silva, José dos Santos, 
Pedro Romero. erped | 
— ee mm 
Caridade. — A quantia de 95000 réis, 
que nos enviou uma caritativa anonyma da 
freguezia de Cedofeita para a repartirmos 
por cinco viuvas e cinco orphãs d'aquella 
freguezia, distribuimol-a da Íórma seguinte : 


, 
a o. 


A Anua Victoria, viuva, no Campo da 
Regeneração Ba dêo. a isa cedo grs náito BID) 
A BelintMária: viúva, ém ma ilba na 


111*7 
. , .* 


A Josefa Maria de Macedo, viuva, na rua ú 
dos Martyres da Liberdade nº 970...0... «e $900 


BIVO 


483 


n.º 
| OF 


FRED E 


tyres da Liberdade n.º 206 "= eram... 900 
end Anta Rozade Almeida, orph é de- j 
“mente, na rua do tozário n.º 66... arenosos 8900 
RB SAD Misto apoio SD BOIS CtvantP 
TT —m o 
Registro parochial de 19 a%5. 


e 


| de setembro. |... 
. 3 19% Freguezia da Sé : º ; 
ni Raptisados Sp nendeo, do apso, masculiao q À do 
O. “ 
45: , 


. + 
feminin 
TO | 


| ape O DeASAMENTOS CID intao 

25 José Maria do Freitas, 31 annos, morador 
bo viella da Pedreira com Anna Joaguina,32 ann s, 
idem; lá a 


| HPEOR 4 IV 


— QBITOS | 4 


Pts “A so 4 


rneda, idem. 
sylo 
HOM TA 

cod SRP, sida di 
“1 Freguozia dai Victoria us co 
 Baptisados 4, sendo 3 do sexo masculino e 1 do 


tODÍPÍDO-. o) nvgr 29950 BUS 9 
CABAMENTOS 


— Just da Costa, 40 ânnos, na rua de S. Roque; 
com Avuna Rosa de Jesus, 89 annos, idem TODA 
- — Antonio José Cardoso Souto, 49 annos, na 
rap do Meio, con Benilde Julia dos Santos Mendes, 
31 auups, na rua das Virtudes. 
& LOU) | 400% Garda ug 49 O 
vv — Maria «os Prazeres, &L annos,viuva, na rua. 
das Waipês, adpultidaina, Lapa. b « ar 
o TSE DAQUI DB 10248 UPMECIRO, 12, ANOS OA | 

seiro, Pede Carlos Aberto sepultado no Car - 


+ —Prancisca Pornandes do Jesus, 4 ann s; viw- 
va na rua de 3. Roque. sopultada noRepouso 
» » Mais 9/menores sepultados na Graça e Repouso. 


— ——— ——. 
ro 


=) 48 - LO 8 Tao É 
o Freguesia de $. Nicola “E 
Não houve baptisados nem casamentos. 
+ 050 8 1 sEi "ontitos Ta e» 
» 22 João Serafim Povons, 18 annos solteiro, na 
tua de 8. Francisco, sepultado no JRepouso. 

jinia, 3 menores, seprilados no ponto 6 Lapa: 


Freguesia de San o Ildefonso 


““Buptisádos 17 sendo 11 do sexo masculino é 6 
feminino. - t, 


do 


aa + 


goi 0) MEAMENTAR | 
18 —Jusé Ferreira, 26 anuos, ua Travessa de 
Liceiras, com Maria Rosa, 16 annos, idem. 
“+ +—Casiiniro José Alves, 19 annus, Bomjardim, 
com Er ditteadiboa O bungã; e | g! 
-23-—Manoel Gaspaf “Teixeira, 26 unnos, na rua 
do ponta e o faia PIS do a ho, 28 
unos, nã praça do S. Lazato. Cc 
Celso mavs ) onITOS | » 
su ho-slitraando à vaso ADiahpos casado, n9 rua 
das Carvalbeiras, sepul o Repouso 
E Manoel pepmtatas Silva Camarinbs, 70 
amos, casado, ng rua do Sánty Hdofinão, sepultado 
nôMefpousvs” si) TENÍNIOS SU UANDO Quo 
— 24 Anna Margarida de Azevedo, 67 annos, 
jiusa, na rua da Alegria, sepultada nas Almas, 
e » — José deli da Rodes Silva Senior dO an- 
nos; solteiro,ua rua de Fernaudes Thomnz, sepultado 


| nis À menores sepultados no cemiterio da fre. 


| 


ezia u Repouso, 
guezia | SP jiu 


; 
“0 Preguezia'de Cedofeita 
Baptisados 9, sendo4 do sexó matrculinv.o:5 do 
feminino. RT 4! . 4 R | , ; 
CABAMENTOS 


22 — José Ferreira Jorgo, 24 annos, na ruade Ce- 


| dofeita, com Thereza Marquesda Nora, 22 annos, 


na travessa de Cedofeita. 4 
24-—-Joaquim Alves Torres Guimarães, 360 an- 
nos, na rua das Flores, com Anna Julia do Oliveira 
Malheiro, 36 annos, na rua de Cedofeita. e 
Eae, : “OMI 4 o ITOS E! , 
18 —Maria Garcia, 75 annos, solteira, na rua do 
Almada, sepultada no Carmo, á 
0012 ETA NAN IRA dO annoR mpltaira» DA rua da, 6; 
dofeita, sepultada no cemitorio da freguezia. 
24 Anna Albertina, 76 annos, solteira, 
dos Bragasyidam. v. sos css 
- Mais dqus menores, idem. o, 


ue 


na rua 
USO 
| 

' aa e - o E 4 6 5115 4 “4 u e , 
b ava An pauea de Minagaga dis s06 

Ba tisados 2, sendo 1 do poe masculino e 1 do 
feminino. CC DOM] 9 PRIVOS MITAZA 
Não houve casamentos. 


Ê - o 146  OBLTOB 4 pas ,* 
24 — Autonio da Silva Guimarães, 70 annos, 
viuvo, no Cidral de Cima, sepultado em,S. Francisco. 


2. bo o 


.s 
.. 


o "Freguezia de Massarelos = 

- Baptisados 2, seudo 1: do sexo: masculino e 1 do 
feminino. dus tuo! 
Não holxe sammnsatga ». 


t 4 
"+ so re 
E ts 1 


BITOS 


---4 menores sepultados em Agramonte 

gi LI SD Ai 1 dem mts onda) DO DS MD) Mo JU 
e É , cbreguesia dosBomfim a k Er À 
Mapiinador 8,sendo 3 do sexo masculino g O do | 

eminino Cacio 


” 


Não houve casamentos. or 
10807 O NO S-21D Gaidos' SIDA iq 
4 menores sepultados no cemiterio da freguez'a: 


,. 
| 


- 


eb 


"| queda mesma fôrma foi obstado. 


| lado do Furte de Santa Catharina, ea mui 


Freguezia de Villa Nova de Gaya (Santa Maria) 


Não ,: a | 
o BLT ”, Es ] 
4 menores sepultados AM attecto da freguézia, | 
Coimbrões e Gaya. 


; COMMUNICADOS 


RATOS: | 


Trigo das Elhas 


Snr. redactor. 


e acexame nos carrega os do trigo,im- 
Dreados da MBA 'Perceira LORI D? «Guilherme» 
e «Esperanças, rogo a v., sc sirva dar publicidade 
no attestado passado pelo respectivo delegado do 
tonselho da saude publica n'esto districto do Porto, 
que é como abuixo se mostra, é que v. Ee servirá 
confrontar com o documento original. Por este ob- 
sequio ee subscreve reconhecido quem é 
| De v. etc., 

Joaquim Jusé Sowtinho. 


o 


Porto 27 do setembro de 1864. 


ATTESTADO ' 


- João Vieira Pinto, bacharel formado em medi- 
cina pela Universidade de Coimbra, delegado do 
conselho de saude publica, n'este districto do Por- 
to, cte, etc bom ou 

Attesto em como passando a bordo do brigue Gui- 
lherme,e do patacho «Esperança»,com carregamento 
de trigo, proveniente da ilba Terceira, e depois de de- 
sembarcado, inspeccionando-o nos proprios armazens, 
o encontrei cm bom estado do conservação e capaz 
de ser dado ao consumo publico. 
* Porto 26 de setembro de 1864, 

Casiguadio) 
João Vieira Pinto. 
(333) 


Tentativa de assassinato 


Hontem deu-se n'esta villa o espectaculo mais 
horroraso de que emos conhecimento, feito aqui. 
Eis o caso: 
A familia do ill =º spr. José dos Santos Fera fui 
passar o dia 24 na outra banda (Cova de Lavos), 
“aonde fizeram uma pesca, convidando para tal fim 
algumas pessoas de suas relações, entre as quaes se 
encontrava José Ferreira da Silva, natural d'esta 
villa, e Albano Rodrigues de Macedo, hospede de 
seu irmão Antonio Rodrigues de Macedo, tambem 
residente n'esta villa. A's 6 horas da tarde, quando 
atravessavam o Mondogo em um barco para regres- 
garem ús suas casas, começou um leve gracejo entre 
Macedo e oestudante Baptista, que n'esta se acha: 
a banhos. Estes gracejos em poucos instantes foram 


900 | transformados. .por o snr. Macado em graves ol 


ta, mas at 


+ 


tos, que não só dirigia 8o an. Bapt 
toda a academia conimbricenso ! O snr. Pontinta, 
attendendo a que alli vinham senhoras, recebeu-os 
com de E a fim de evitar algum conflicto, 


obseryando-lhe apenas que guardasse aquelles des- 


900 | propositos para outro lugar onde elle se podésse de- 
“| saficontar, reflexões estas com que o indigno Macedo 
00 | mais vociferava, fazendo já então uso de phrases in- 


convenientissimas: Tão infame proceder excitou Fer- 
reira a observar a Macedo que, se a muita prudencia 


o vezame do sor. Baptista não era sufficiente para o | P 


fazar conter, que se via na necessidade de empregar 
meios energicos para o obter. À isto respondeu Ma- 
cedo, querendo já bater n» Ferreira, cujo intento foi 
obstado por os mais individuos presentes. Passado 
pouço tempo, chegaram go caes, e, logo depsis de 
Macedo travou segundo conflicto, 

rustradas estas 

tentativas, tractou de munir-se de uma bengala, rê- 
wolver e punhal,e dirigiu-se á assomblea, aonde en- 
controu Ferreira, à quem procurava,e à quem, co- 
mo amigo, padiu para sabir e lhs dar duas palavras: 
O Ferreira, já esquecidodo passado, por as boas ma- 
noiras com que elle o convidou, annuiy de prompto 
e sabiu para a rua. Assim que chegaram fóra da por- 
ta, perguntou Macedo ao Ferreira se estava carto de 
ue elle Ibe tinha dito no barco, ao que ellv respon- 
qu afirmativamente Macedo pediu-lhe então uma 


| satisfação, ao que o outro disse que da melhor yon- 


tade accedia, observando-lhe, porém, que, se ia dis- 
posto -a offendel-o, tivesse em attenção que estava 
completamente desprevenido,e por isso contava com 
o cayalheirismo que elle Macedo tanto invocava para 
o conduzir a um lugar ermo, Macedo comprometteu- 
sa à isto, e, chegando proximo das obras da barra, 
Ferreira obseryou-lhe segunda vez que cra desne- 
cessario ir mais longe para lhe dar a satisfação, A 
isto respondeu Macedo (segundo confessa Ferteira) 
com uma forte pancada na cabeça, que o deixou ator- 


:| doado, repetindo ainda com uma outra, que o deitou 


por terra. Instantes depois, Ferreira tentou levantar- 
see foi atacado por uma punhalada que Macedo lhe 
descarregou na cabeça, podendo n'esta occasião,de- 
baixo da aflieção, segurar Macedo, do que resultou 
cahirensambos juntos. O faccinora, vendo- se subju- 
gado por o seu adversario e temendo ser surpreh n- 
dido por alguem, lançou mão do rewolver edissa a 
“Ferreira que o largasse aliás seria victima d'um tiro, 
o quo lhe suecederia tambem, se denunciasse este 
acontecimento a alguem. Ferreira, intimi “ado e es- 
coado em sangue, largou Macedo, que fugin para o 

ina, ea muito custo, 
passados alguns minutos, apresentou se na assem- 
blea gravemente ferido, pretendendo occultamgo; au- 
thor de tão horrivel crime, e mio nome, depois de 
muitas instancias, declarou, Parte dos individuos 
presentes conduziram Ferreira ú botica, aonde o ill = 
shr. dr, Lourenço. lhe pensou as feridas graves, e 


| parte correu ao local, procurando o assassino, qe 


não tiveram a felicidade de encontrar. | Ea 
A autigpridade administrativa tomou logo co 


nhecimento do caso e prometteu providenciar, mas 


| taes providencias. foram, que toda a. Figueira as 


ignora, pois que, não vimos que se policiasse para 
tractar da captura do malvado. Muitos cavalheiros 
d'esta villa foram cercar as portas da sua, hospeda- 
gem com grandes desejos de conseguirem sua captu- 
ra o indigondissimos com o proceder da authoridade, 
que ás 11 horas da noute appareceu a estes indivi- 
duos, aconselhando-os que se dispersa:sem d'alh, 
aliás que—quem o capturassg estava sujeito a um 
crime Jc. .- , j P 4 sa 

“ Hoje consteu que Macedo, depois de prepetrar o 
crime, fóra para o theatro, aondo se apresantou com 
o sangue-frio e descaramento propria de assassino |! 

“ Oababitantes da Figueira estão indignados com 
tal procedimento, tanto do malvado como da autho- 
ridade. E é possivel. que, se esta não providenciar 
melhora captura, ello se arroje a passear na villa e 
os resultados sejam funestos. | “ 

Figueira 25 de setembro 


(332) ação 


mm Aa a 1 


Sar. redactor. 

— Bem “dizia (a ser certo) o orador romano «que 
andavam os philosophos pelas monteiras», Ainda ha 
poucos dias ou poucos mezes se não via d nome d'es: 
ta linda villa em letras redondas, mas agora, graças 
ao bom «Jornal do Porto», que bem nos tem feito 
conhecer, fazendo desenrolar benemeritos zeladores 
d'este municipio, tem-se patenteado ao mundo civi- 
lisado que este sólo tambem cria humens dedicados 
e até litteratosinhos, que, se estudarem, deverão fa- 
zgr gemer os prelos. Purtánto, vou tambem, dando- 
me v, aqui licença, associar-me ao voto do beneme- 
rito d'eata villa, que, em duta de 15 do corrente, de- 
safia a attenção da snr.* camara à não descurar, ze- 


| loga como é em tudo, de chamar mais outro cirur- 


gião para este concelho e -prebencher o lugar que 
diz catar vago com o fullecimento do cirurgião Mat- 
tos, podendo succeder que, adoecendo algum dos 
existentes, fiquem ipso facto os miseraveis no mais 
desvalido desamparo. Boa ideia, mas devo fuzer ao 
illustre proponente dous e + ly 
“—-J* E' queo cirurgião 


ro8 : 
attos esteve no partido 


“| ou foi admittido como tal interinamente,por isso que 


não estava comprehendido no espirito da lei, e veja 
8. 4, porque lhe é isso facil, na camara. 

- 2º E"ques. s.º pensará que é tão facil achar 
um cirurgião com as habilitações quo prescreve a 
lei, e depois 'de tantas despezas, como o é achar um 
zelador para à camara ? E por 1208000 réis! 

Valha-nos Deus com costas miscrias tão mise- 
raveis !... Há | 

“Lastimo, pois, que o sur. proponente, tão gene- 
roso na ideia, fosse tão acanhado uo meio de leval-a 
a efigito.: Peço por isso 4 sur * camara que, quando 
queira realisar o pensamento não deverá ser por me- 
nos de 200 a 2503000 réis de ordenado, E' este o 
voto do actual cirurgião do partido. | 
“Caminha 23 de setembro de 1864. 

oo corn» Eutiano de Amorim e Silva. 
(831) | 


jaaTutelar 


que ba dous dias recebemos do honrado negociam, 
desta praça o enr. e da Costa Carvalho, Tas 


razão, 
+ ortos 
para 


Havendo requerido a authoridade de saude se| - 


Em seguida publicamos uma correspondencia, 


ção geral d'esta companhia em Portugal e seus nenhum conformes à lealdade que deve usar quema 


ominios, 

O snr, Rodrigo da Costa Carvalho lastima co 
o oops correspondentes ni «Commercio do 
, Bubscriptores da companhia, sem prova 

Eta ROME coere param , sem estudo 
prévio da questão em que pretenderam entrar, sem 
apreciarem com lealdade as circumstancias que 


.| apontaram, viessem à imprensa negar as vantagens 


que a companhia offerece aos seus subscriptores, ou— 
sando até asseverar que o snr. João Pedro da Costa 
Coimbra não podia'ter obtido os resultados que co- 
lbeu da sua subscripção, e que o nome d'este respei- 
tavel negociante foi citalocomo exemplo falso para 
attrabir subseriptores-nacionaes ! tesão 

Embora o credito d'aquella companhia esteja: 
solidamente estabelecido; embora sejam europeus os 
nomes dos seus directores, conhecidos como homens 
de exemplar honradez; e embora, finalmente, até 
hoje, nenhum facto possa authorisar à mais leve 
suspeita contra a companhia, fez muito bem o snr. 
Rodrigo da Costa Carvalho em colher e apresentar 
todas as explicações necessarias, para não calar no 
animo de qualquer pessoa desprevenida o resultado 
das infundadas apprehensões a que parece terem 
cedido os dous correspondentes do jornal portuense. 

São peremptorias e irrespondiveis as explica- 
ções que o snr. Costa Carvalho dá na sua carta, e 
devem convencer os signatarios da correspondencia 
publicada no «Commercio do Portos de que, apesar 
de terem pertencido à companhia Tutelar por espa- 
ço de mais de cinco annos, ainda ignoram os seus es- 
tatutos e as obrigações a que ella está sujeita. 

Se as accusações foram feitas de boa fé, póde 
até certo ponto desculpar-se a leviandade que lhes 
presidiu. Se o patriotismo que ainda distingue na- 
cionalidades na capital moveu os correspondentes a 
escreverem, é deploravel a ignorancia e indesculpa- 
velo expediente que empregaram. 

Eis-aqui a carta do snr, Rodrigo da Costa Car- 
valho: | 

Snr. redactor. — No nereditado jornal o «Com- 
mercio do Porto», do dia 8 do corrente mez, fui pu- 
blicada uma correspondencia dos snrs. Antonio Bar- 
bosna de Pinho Louzada e José Martins Carneiro 
ácerca da companhia hespanhola a Tutelar, da qual 
tenho a honra de ser o principal representante em 
Portugal e seus dominios. 

N'esta correspondencia, que li com verdadeira e 
natural admiração, fazem-se graves accusações 
áquella companhia, tenta-se por estudado modo aba- 
lar-lhe o credito e alienar lhe as sympathias, adulto- 
ram-se os factos de uma maneira reprebensivel, e ti- 
ram-se illações de outros, que, sendo verdadeiros, são 
todavia apresentados como fulsos pelos dous signa- 
tarios da aludida correspondencia. 

Poderia immediatamente, logo que li aquella 
correspondencia, mostrar as falsas apprehensões a: 
que cederam os seus authores. Poderia ter reduzido à 
sua verdadeira expressão o valor das accusações fei- 
tas à popular companhia, assim aggredida sem pre- 
texto nom fandamento plausivel. Não quiz. | 

“Em assumptos tão graves; contra accusações 
de semelhante natureza; em face de intenções de um 
modo tão improprio acobertadas para offender o bom 
nome da companhia, entendi dever previamente 
averiguar o mais ligeiro motivo de taes aggressões 
e analysal-o então perante a parto do publico que 


se poderia Geixar arrastar impensadamente aos fins. 


malevolos dos detractores da Tutelar. 

"* Em duas palavras resumirei aqui as queizas e 
as accusações dos enrs. Lousada e Cameiro. Em 
oucas mais mostrarci ao publico, como devo, os 
solidos fundamentos em que assentaram as primicias 
e as bases sem alicerces das seguudas. pe 

* Queixa-se o snr. Lousada do que , havendo sub- 
seripto com 4:000 reales (1925000 réis), entrada 
unica o perda de capital e interesses, para liquidar 
no fim do quinguenio, sómente recebeu depois de 
cinco annos e oito mezes 2918630 réis. Diz que 
esta somma equivale a um juro composto de 7 por 
cento, porque addicionou' aos 1925000 “réis mais 
85535 dus direitos do aúministração, despazas com 
certidões de idade, e de vida, reconhecimentos, etc. 

Queixa-se o snr. Carneico de que, havendo sub- 
acripto com 1:000 renles e com igunes condições, 
só dbfevô tambem identicos resultados. 

D'estes factos, já um pouco alterados, por- 
que os direitos de administração, as despezas feitas 
com certidões ou conhecimentos, não podem ser con- 
tados para o resultado gtral dn liquidação no fim 
do quinquenio, dedazem ossnrs Lousada é Carneiro 
ver-su claramente que o snr, Coimbra não podia ga- 
nhar em um anno 27 por cento sem perda ds capi- 
tal, e que este exemplo foi apontado nos jornaes pa- 
ra a trahir o ub ico !, . 

- Os sars. Lonsada e Carneiro, affrontando assim 
o respeita vel caracter do snr. João Pedro da Costa 
Coimbra, que todos conhectra como incapaz de se 
deixar apresentar como exemplo falso 4 credulidado 
de acusa concidadãos, calam, por innocencia, a somma 
com que o sur. Coimbra subscreveu, a sua idade e 
a Tohes  aa Mrba ata ndtãs especiaes da liquidação 
feita em 1863 com as da liquidação feita cia 1864, 
e, só por muito favor, citam o primeiro d'estes an- 
nos, como aquelle em que o snr. Coimbra liquidou 

Para os senhores signatarios da corresponden- 
cia publicada no «Commerci; do Porto», as idades 
dos subscriptores não são contadús, nos riscos do 
seguro ! N'estes riscos tambem não querem que se 
contem as sommas com que subscreve qualquer in- 
dividuo Ter o subscriptor perto de 50 annos, como 
tem o snr Coimbra, ou ter 330u 34, como teem os 
anrs. Lousada e Carneiro, é para estes illustres co- 
nhecedores dos estatutos da Tutelar a mesma cou- 
sa! Do mesmo modo subscrever com alguns contos 
de réis para uma companhia de seguros de vida, ou 
subscrever com algumas dezenas de dez tostões, é 
para elles a mesma cousa ! Quem arrisca mais e mui- 
to mais, segundo esta illustrada opinião, deve obter 
um resultado igual ou muito aproximado de quem 
atrisca menos e muito menos ! (Quem, segundo as es- 
tatisticas, tem mais probabilidade de morrer; deve 
recober, se escapar, o3 mesmos lucros que aquelles 
que menos probabilidades teem ! Isto de certo é co- 
nhecer profundamente as instituições das companhias 
de seguros de vidas,e provar-a lealdade com que se 
é patriota nos avisos feitos a seus concidadios. De- 
ndró; porém, semelhanto patriotismo, e não descjv 
conhecer tão profundamente aquellas instituições 


Us snrs Lousada e Carneiro podem, sem duvida, | 


fazer comparação entre ns liquidações de quaesquer 
annos; mas se quizerem fazel-as com lealdade e pra- 
cisão, devem lembrar-se primeiro que a companhia 
Tutelar não reparte os sons beneficios n esmo, 
mas sómento segundo ns circumstnncias é riscos 
dos seguros, regulado tudo pela sua lei, que to- 
dos devem conhecer, bom, antes de subscreverem. 
Devem lembrar-sa igualmente que a companhia, 
sendo obrigada pelos estatutos a empregar os seus 
capitaes nn compra de fundos consolidados, não 
póde recahir sobre ella os prejuizos das circums- 
tancias commerciaes que influem na alta ou na 
baixa d'esses fundos. Se quizerem lembrar-se d'isto, 
conhecerão que o termo medio das compras de fun- 
dos feitos n'este quinquenio foi mais alto que no 
quinquenio anterior: Lembrem-se tambem-que, vi- 


ce-versa, a venda dos fundos no ultimo quinquenio | 


= + “. 


tove de ser inforior á do passado. 
De todas estas razões ve conclue que não se po- 
dem fazer comparações ad hoc entre os resultados 
de uma subscripção ou liquidação com os de outras 
subscripções ou liquidações. a Da uai di 
No anno passado, por exemplo, o termo medio da 
compra de consolidados subiu a 45 69'e o termo me- 
dio da venda a 4 Sem considerar que, quanto mais 
baixa é a compra, mais alto é o interessa do effectivo 
ae se emprega nominalmente, sómente na venda 
os consolidados obtiveram muitos subscriptores um 
beneficio, que chegou até a 18 por cento, em quanto 
que, no presente anno, subindo o mesmo terino me- 
dio das compras a 48 60, e não so vendendo por mais 
de 50 90 (cotação do dia 14),0 benefício fui apenas 
de 475 por cento. | 
Se os dous correspondentes do «Commercio do 
Portos estudassem isto antes de virem á imprensa 
aggredir a companhia, achbariam a razão por que o 
s ir, João Pedro -da Costa Coimbra, cujo exemplo 
citaram, obteve tão bons resultados da sua subscri- 
Pção no anno passado, como o obtiveram tambem to- 
dos os mas subscriptores, que se achavam nas mos- 
mas circumstancias E se estudassem igualmente q 
lei da companhia; se comparassem a idade do sur. 
Coimbra com as suas; so soubessem que a mortalida- 
de dos subscriptores foi (felizmente) muito menor no 
presente anno do que o foi no anterior, devo crer que 
não se rosolveriam a dar na imprensa tamanhas pro- 
vas de ligoireza, de ignorancia, e tambem de cal- 
culado patriotismo. Ainda que uma subscripção seja 
feita sem perda de capital, o subscriptor recebe os 
beneficios correspondentes aos capitacs dos falleci- 
dos, proporcionalmente go seu proprio risco de morte. 
Não se sabe isto ?. o 
Parece-moe haver demonstrado como me cumpria 
serem destituidas de todos os fundamentos as accu- 
sações feitas no «Commercio do Portos & companhia 
Tutelar; parece-me haver reduzido sua verdadeir 
expressão as queixas alh publicadas, e convenço-me 


4 posinnabda heapanhola de segu |iánbem que sas ao Mitos ai oil 
covoROR CRT | 


mais proprias para desviar o público sensato das || 


vantagens que lhes offerece aquella companhia.. 

7 Não concluirei, todavia, sem lastimar que, para 
Hipspiras eredito é comBanhiao formad 
nacionaes, se recorra a estes expedie tes, de modo 


com capitaes . 


se dirige ao publico, e só proprios de quem faz de 
certa patriotismo serodio um pretexto para fomentar 
interes 


ses particulares. 
Rogêndo lhe snr. redactor, a inserção d'esta 
Aninha ar 


ta, tenho a honra de assignar-me 
De v. etc, 
Lisboa, 20 de setembro de 1864. 
Rodrigo da Costa Carvalho. 
“(88 ia do Commercio-de-Lisboa 
) | 


Na Revista Commercial que hontem publica- 


mos sabiu com algumas incorrecções a noticia ácer- 
ca de cambios. 


“Aonde se diz que o cambio sobre Londsesge ele- 
vou de 521/, a 543/, deve ler-se—de 53 1/, a 54 3/,. 


Tamb 7 al - 
o ans DR Pg A alem 


Numerario | 
cidade 5:000 


e nd 


PARTE USO 
AJoMIVOSA | 


: o “" : 
as &-s1:2 43 Cam o 


a 


es EnTs.: 


Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto | 
180:1368758 


de 1a 26 de setembro.....csecs.va 
Idem no dia 27......erecc cem DIBIAND 
185:6204733 


mespachos de exportação 
| - Setembro 27 

RIO GRANDE—Na barca Iris, M. Fins & C.* 
119:016 litros de sal. Es f 

RIO DE JANEIRO —Na galera Camponeza, 
C. Brandão, 1 caixão com colchas; J. M. Brandão, 
2 caixões com retroz; A. do Lago, 655,44 litros de 
vinho. 

IDEM—Na galera Saudade, J L dos Rios & 
Irmãos; 113 volumes com louça; L.J. do Carvalho, 
25 barris com figos; C. L Cardozo, 2 volumes com 
cebolas e presuntos. | ab 93 

sagas Na barca ninar F. da ace do. 
caixão com 1 santuario; F. | ho & Silva,, 
2003,4 litros de vinho. dao meo de Nilo, 
— JDEM— Na barca Silencio, G. Lima & Cs 
130:000 litros de sal. azÃ  Bodastary: 
BAHIA-—Na barca Maria -& Amelia, M. Pins' 


& C., 66120. 9 deal. esmo sbaio * A. 
- LIVERPOOL — No vapor ing. Frankfort, A. 
L da Silva & Filho, 16027,2 litros de vinho: A. 
F. da Fonseca, 6 volumes com cebolas e limões; W. 
Hgne, 50 enixas com cebolas; A. E, BMoreira, 26 
volumes com ditas e limões; C Core Y, 2 canas 
tras com melõe:; C. Smithes & Q.*, 1 caixão com 
doce »h445 a APIS SOB] 4 
— HAVRE-—N> patachp Alice, E Moser, 86 far- 
dos com cazutos; À L da Silva & Filho, 225 litros 


de vinho; Kou lull & Jonos, 2 canastras com pre- 
suntos. | dir 


- 
“4 


as 
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tompletra descarga 
| Setembro 97' 
AVEIRO —Hiate E' Segredo. 
IDEM —Hiate Flor de Aveiro. 
rir Nra União. 7 
JEM —liate Silencio, a 
STOCK HOENO — Escada Clara, 

- AVEIRO —Hiate Novo Atrevido. 
IDEM —Hiate Sanhora da Conceição: 
FIGUEIRA —Cabique Encantador 
LISBOA — Cahique Santa Maria. 


- 


d its mo mm 


Generos dosparchados seta mezs va 
mm  emiva 
Setembro 27 


Lustres—1 caixa. 
Obras em bruxura —3 ditas. 
Passas —190 ditas. 
Mappas e livros—1 dita, 
Colla—1 barrica. 
Alcatrão —25 barris. 

- Chapas de ferro—50 feixes. 


2 — se 


—— — 


dorimento dos vinhos e «uguas- 
dd rá "ardentes cando in 
Setembro 96 
] Litros 
DASPACHADO FANHA DEPOSITO 
Aguardente 25090,00 
VIA Poscrsos ain ucos coca so 4350,00 
DESPACHADO PATA CONSDMG 


a Vinho maduro,,..sessascaseos 4342 ,26 
-» Dito verde... cocrcecercnecoas 10413,08 
| — BM VILLA NOVA 
VINNO, cocefeco cesso score” "UOLEDO 
 DASPAOHADO PARA uXroRTAÇÃO 9 
Vinho .sstl dor asus; criadas 18143,00 
ars + ' 5 Maito , 
lercado»m nacionaes 
" PORTA 97 pa BETEMBRO 

Furinhu de milho .....:...... Iv 620 a 5640 
Trigo serodio (falta)............. 18060 9 15080 
» barbella » cesso. 48808 8890 
»  TÍDEIRO. coscerroonoscendpos 14080 a 18100 

» daMais......... cccsoneto NONO O DO 
» VELO SS CAR A “8920 a 3940 
Feijão Prado st dial Golo vd dldliinizd 8720 a 8730 
» VOS s seas ancas cascos 8800 a sa 
» rajado...cesseccoscarcaa os  ÁIQD A BTIO 
> o cerereso sacra do caso PRETA RO0O 
Bs amarello, «.... . ese. - 8840 a 8860 
Milho da terra. ....cccccrsecrims o 8580 a A6OO 
» das Das. co cndeicsermpene, (4 | a 8520 
» CStFADgOITO ne cane ne sn] tes “ábiOa 4550 
Centoio!..decomeveesc evo cross” BAJO & BOOO 
Cevada. e... bs) e Os o .. e Pos “o. "8400 a 8420 


Batatas (arroba). eee oa a nas 8860 a $460 
âàzeite.. eneca naa e ca came rama atas 55300 a 58400 
À = o e | 


Praça de Lisboa 26 de setembro 


grando do 
“sotetnbro. “194:2823342 
Tecve o IDA 


Rendimento d alfandega 
“Lisboa até ao dia 24 de 
Edom no dia 26.:...0... 


| Cotações oficines 
Inscripções d'assent err irrtdr V.h 48 
pago até 30 de junho de 1864 49 1/ u 49 3% 
Coupons idem.....cremsercao 491/84 49 3 
Titulos do 5 acções do banco de 
0484 a 5508000 


e... 
Res 


! Portu .«.......+ 
ita vid: pu ja O 


tigo seno... ....... 0 y 
Iitulosde divida publica jasves) 2? q 4. 
Titulos do divido publica (d dd 

tres operações). ......v... ... a 13 
 Papol moeda .....ceceseeeero 22 a 24 


| € hio a 
| - BO div. 83 s 
Londres..... | 60d/v.. — 
| 90 d/d. . Rs , 
Pariz...... 100 d/d.. 680 
ue 4 RA: - 47 ve 
meter . m/d.. 
Genre US o! e grado 5998 
Napoles..... 8m/d.. 597 
Madrid ..... 8d/v.. 920 
Cadiz.. sv. 8 d/v..' 910 y 


Porto.c.cero Bdfy.. par a lh 


- Yundos estrangetros 
“(Boletim telographivo) | 
Bolsa de Madrid em 26 de poleiro por ceuto 
consolidado 50,95—8 dito differido 46, “| 
Bolsa de Pariz, em 26 de setembro — 3 por cento 
feuncez 65,90 —4 1 dito 92,70, 


de Lo 6 do setambro—Consolida- 
dos BR 6 por Get portugubats U8 71! 


P intra i “a 


PARTE MARETERA 
“orio 24 ae setempro 
AVR Qi o Dlbar imo! aspas 


+ 


“Moura, sal. 


“IDEM? dias—Hiate Razoulo 1.º, mestre Ra-' 


zoulo, dito. 

IDEM 3 dias—Hiato Deus Sobre Tudo, mestre 
Mano, dito. ! 

IDEM 3 dias—Hiate Conceição Feliz, mestre 
Oliveira, dito. - 5 

IDEM 2 dias—Hiate Cruz 1.º, mestre Guerra, 
dito a A. P.da Cruz. 
SETUBAL 8 dias—Hiate Novo Viajante, mes- 
tre Lino, dito. TETAS 

" IDEM 8 dias—Hiate S. 


o À 
Vicente 2.º, mestre Sil. 
, aa e arroz. ake Quo sie da 


va 4 
E BR 10 dias—Hiate Valente 2.º, mestre Bor- 
+ . Joá Pi Ev nia dustu 
LISBOA 7 dias -Hiate Rapido, mestre Nova, 
encommendas. | | 
AVEIRO 2 
riques, sal. 
S. MIGUEL, 10 dias—Escuna Sereira, cap. 
Souza, trigo M. V. A. Lima | 


NEW-YORK, 31 dias—Barca Emilia & Agnes, 
cap. Santos, aduella a J. H. Andresen. 


dias —Rasca Moreira, mestre Hen- 


“ TERRA NOVA, 13 dias-Brigue ing. Talbot, | 


cap. Patt, ba lhau,'a R. Teaga 
GLAS 4 dias— Vapor EA 
C. Coverley. 
SA Db. SAHIDAS | | 
LISBOA —Vapor Maria Pia. | 
Li VERPOOL — Vapor ing. Frankfort, cap.Mar- 
tia, vinho, fructa e gado. E - 
Idem 28 
ks 7 uMurA HORAS DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: qr 
scuna ing. Oscar. 
Uma bateira. | 
Dous hiates, 
Vento S. (brando) e o mar um tanto agitado. 


andra,cap. 
Carnegie, fazendas a 
, “à 


. w - 4 


= 


a de setembro Em Gravesend, o Maria do Porto, 


5  BAHIDAS | 
20 de setembro me Portsmouth, o Estrella, para Lis- 


HM 


oa. 
D moulh,o Nova Cintra, para 
o o REERASS i 


> Da Llanclly, 0 Rozanna, para Lis- 
boa. 

LONDRES 21 de setembro — Carregam para 
Lisboa : Concord, Result, Foam of the Sea, e vapor 
Amazon; e para VER TE Alerta. 

Lu os 


GETS 21) 414HKN 


OBSERVAÇÕES METEOROLO 
OBSERVATÓRIO METRO) OLOGIÇO DA ESCR É | 


MEDICO-CIRURGICA DO PORTO |. 


Fr w" 
aro- |Lhermo- 0- Pçs : Curiz 
“ | metro metro metro KZ aa Athm. 
Tacna | Graude 
a | Altura | Graus | pm - Estado 
corre: | contas: jar om) BUDO! qo “com 
o | eta em | E? fracções | mos, € do 
mili- |Femp. de satura- JEnLGA tempo 
sombra 


metros | ção-1 00 


: " áizi , 3 xa » 288 A Sul - 
9 | 754,25 | 22,1 | 81,2 E. | e 
. nuvens cl, 
ATT 
na 753,81 | 23,3 | 15,2 8. |Encoberto 


- + Idem 
br A 


se 


Maxima temperatura 27,2 

Minima Eus , 

Quantidade de ozono 2,5 € 

Pluvimetro (alt. da agua pluvialem mil ) 1,5 
O director, P. A. Dius. 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ 


Domingo 25 de setembro, ás 9 horas da manhã 


Tempe- 


= Pressão | tura | Vento | 
sina co 0..| 100;9 19,5 [ENE fra 
De: 646 | 222 | E fra. 
Quarda..... 768,0 | 14,7 | Calma 
Campo Maior| 766, 23,4 | SE fra. 
Moncorvo, 20) 766,9 19,2 | N.fra. 


nf Temperatura maxima,,..... 27, 
Edaboa. data | Toiecaisia minima..,.... 16,9 
“Estado domar A ERES Pa 


” signs | 
unda-feira 26 de setembro ás 9 horas da manhã 


-— mp - 


Pressão Rr “| Vento | Ceu 
Lisboa ...... 1658 | “H7 | NE fra. | Nublado 
Guarda .....| 7676 | 158 | Sreg [Alg mo, 


CampoMaior.| 767,4 | |NE: reg] 


q aca dE os «std acto 14 
a emperatura maxima. 25, 
Lisboa... “º* | Temperatura minima. .,... 18,8 

Estado domar | Lisboa—chão. | 


As alturas barometricas são correctas e reda- 

ajdsnoniseldo mãe. os o 

observatorio meteorologico do infante D. Luiz 
= dispetos E nadonso da Silveira. É 


Boletim meteorologico 
. - r er 


à pa, | 
bo. ...6 


cuando DO damn vAioRto D$ nda 25 DE sm- 

“ Com TEMBRO 

Bom ap na Europa occidental. 

Dia 26— tempo no centro e 

Ba. Mau tempo em partos no Oceano. 
TEMPO PROVAVEL EM LISBOA NO DIA 

Vento fresco ou moderado de N. 

, | a 


. d De | 
2» a 

DB SETEMBRO 

eE. | 


e» 
pao | 


LT (7 TTAUÇEI — quod 4 | | 
2; , n * , , ! 
A ULTIMA HORA 
7 Enio. | 
Q comboio do correio chegou hoje ás De-. 
vezas muito mais tarde do que abo:a fixada no 
horario. As' mallas deram entrada na admi- 
atração ás 8 horas, havenda assim quasi duas 
horas de ret Oo, sa vs AM 
Dizem DEN Les motivada 
pelo comboio do correio de Badajoz não ter 
thegado ao entroncamento á hora a que devia 
fieser, tendo ahi de esperar por elfo aoiá- 
o que vinha de Lisboa para o norte. Por 
fim este partiu sem aquelle em consequencia 
da grande demora que trazia. 
Recebéndoá molha correspóndencia a ho- 
ra tão adiantada, somos obrigados a deixar 
para ámanhã o extracto da parte official, que 
além d'isso não contém nada que exija prom- 
pta menção, beih como os despaçhos dos jor- 
naes estrangeiros, tendo apenas tempo e es- 
“Paço para publicar a carta do nosso corres- 
ma de Lisboa, sobre a assemblea geral 
do Banco Luzitano, | 
Hoje chegou tambem a mala do Brazil, 
vinda pelo paquete «Paraná», que entrou hon-. 
tem no Tejo, mas é-nos impossivel dar algu-. 
mas noticias, porque a correspondoncia só se| 
distribuirá pelas 10 horas da manhã em con- 
sequencia a demora prigpáda 


! que houve n 
do correio. e TA x A Wes 
TR e pre pr 
Lisboa 2 3 de setembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto) 


Verificou-se hontem, como estava annun-. 
ciado, a Ad À presa gm geral do Banco 
Lusitano. . A o brisa 

A sessão abriu-se depois das 8 horas,sendo 
presidida pelo sor. Mello Soares de Freitas, e 
servindo de secretarios os snrs. João Baptista 
Testa e Pompilio Augusto Franco. 


o 


GICAS | 


Iguada pelo consti 


. | dos na assemblea de accionistas, 


| sentes e representados por procurações 125 ac- 


“Feita a chamada, verificou-se estarem pro- 


ções pelo enr. Cazimiro, então secretario, 
que não houve reclamações senão a do snr, 


os nomes dos procuradores ; que não haven- 


cionistas, que representavam 1.375:0008000 | Justiniano da Silva sobre os substabeleci- | do ainda regulamento, que se devia ser menos 


réis. hd 

O sur. presidente declarou que não havia 
acta da ultima sessão, porque a que tinha feito 
o sor. Casimiro da Silva Marques não estava 
concluida. PER 09m 

O sur. Justiniano da Silva pediu para que 
se lesse o que havia da acta, e assim se resol- 
veu. sat ol; 

Finda a leitura da acta, o snr. Camillo de 
Mendonça disse que, segundo parecia, havia 
uma inexactidão na acta, porquanto n'ella sa 
dizia que a moção, que o sor. Silva tinha apre- 
sentado sobre os substabelecimentos das pro- 
curações, fôra regeitada por grande maioria, 
quando ella o foi por unanimidade. E 

O sur. Justiniano da Silva respondeu ao 
snr. Camillo de Mendonça dizendo que mais 
pessoas tinham votado a sua proposta o que 
por isso não havia inexactidão na acta,quan- 
do dizia que a sua proposta fôra regeitada por 
grande maioria. | 

Alguns acetona tiveram a palavra para 
declarar que o snr. Silva estava enganado e 
que a sua proposta fôra rejeitada unanime- 
mente, o que tambem foi asseverado pelo enr. 
presidente. ABRA . 

O snr. Silva respondendo aos diversos 
accionistas, que contestavam a verdade das 
suas afirmativas, citou os nomes dos dous 
accionistas, que lhe tinham declarado ter apro- 
vado a sua proposta. 

À final foi a acta approvada sem altera- 
ção. | 

Em seguida pediu o snr. Justiniano da 
Silva a palavra sobre a ordem, 

Antes do snr. presidente dar a palavra 
ao sor. Silva, foi-lhe apresentado um protes- 
to contra a validade das eleições, fundaudo-se 
em terem ellas violado os artigos 12, 24e 26 
dos estatutos do Banco. 

Dada a palavra ao sur. Silva, leus. s.* a 
seguinte groponia: | 

Tendo examinado minuciosamente as procura- 
ções exhibidas por diversos accionistas, na reunião 
de 14 do presente mcz, e verificado que o maior 
numero d'esses documentos não estão legalmente for- 
muládos, e por consequencia nenhum valor teem, ú 
face das leis que regulam o modo de constituir pro- 
curadores; | + doa - 

Considerando que os defeitos das mesmas pro- 
curações são do tal ordem,que invalidaram inques- 
tionavelmente o mandato ; por isso que, n'umas, fal- 
ta a designação da qualidade do mandante, para fa- 
zer procuração por escripto particular cu alvará, 
n'vutras, vê-se claramente, quo o constituinte não 
possue vs privilegios de negociante portuzuez; al- 
gumas não reumem todas as condições essenciaes 
em documentos d'esta natureza; muita, scham-se 
subatabelccidar pelos mandatarios, qu: 1» tinham 
direito a fuzel c; o uma, finalmente, nem de procu- 
ração póis tor o nome, por quanto, ni» esti assi- 

tuinte, mas sim por diversa pes- 
500; . 

Considerando que de todas estas irregularida- 
des (commettidas certamente sem intenção delibera- 
da, mas por desconhecimento de lei) resulta a nulli- 
dade insanavel das resoluções em que intervieram 
taes documentos; - 

Considerando que o credito dos estabelecimen- 
tos sérios G importantes, como são as instituições 
bancarias, se cria, augmenta e conserva pela sisu- 
dez e regularidade de todos os seus actos, e pela es- 
crupulosa observancia das leis. à 

Por todas estas considerações, é indispensavel 
remover promptamente as nullidades que, em mi- 
nha opinião, viciam as Ceberaçõe tomadas por 
esta assemblea na sua ultima reunião, sem o que 
ella não póde constituir-se legalmente. 


Proponho portanto: "um 


Primó — Que se sobre-esteja na posse da meza 


da assemblea geral; 

“Secundó — Que seja nomeada uma commissão, 
de cinco membros, para que, sem demora, parieia, 
examinar, com à maior citeumspecção e escrupulo, 
as referidas procurações, e, com a presteza possi-: 
vel, apresente a esta assemblea, um relatorio cir- 
cumstanciado do exame que lhe 
de que se decida, à vista d'elle, 


14 do corrente, estão ou não válidos e legaesy | 
Lisboa e sala das sessões do Banco Luzitano 
em 26 de setembro de 1864. —0 accionista, Luiz 


6 Justiniano da Silva. 


Depois da leitura da proposta que foi re- 
mettida para a moeza, foi lido o seguinte pro- 
testo, que tinha sido apresentado pelo snr. 
Lima, socio da casa Lima & Silvas, -da rua 


Augusta : 
PROTESTO 

A constituição definitiva -das sociedades anony- 
mas depende do consentimento preliminar e abso- 
luto dos associados, mas como a reunião de todos 
elles se torne um facto inteiramente impossivel, so- 
bretudo nas companhias numerosas de accionistas, 
tem-so estabelecido que um certo numero d'elles, 
formando uma assemblea, represente a universali- 
dade de interesses, residindo no voto das maiorias a 
manifestação do assentimento geral. 

A representação genuina da maior somma dos 
interesses legitimos, dep nde portanto de que o enf- 
fragio seja livre, consciencioso e o mais direito pos- 
sivel. 

Tem fundamento n'este principio o artigo 12 
dos estatutos do Banco Lusitano, e para alcançar 
esse fim restringiu no procurador o direito de repre: 
sentar mais de um accionista, o não serve o argu- 
mento do uso do substabelecimento por isso não 
estar expressamente vedado nos estatutos. Ora pe O 
alvo da disposição do citado artigo 12 é segurar as 
decisões, o sentimento e u intelligencia da 'vontade 
propria até um certo numero de votos, como se per- 
tende fazer applicação subsidiaria do direito civil 
para o caso presente? Não póde ser, porque é o 
contrario ao que se pactuou e porque o direito civil 
não ici aqui á convenção, porque a conven- 


; Portuguez. € 

as o sophisma no espirito do artigo 12.º é bem 
palpavel. So pelonjpatatntos não se impede explicita- 
mente a acceitação do proquragõão para gubstabelo- 
cimento, tal impedimento está implicitamente in- 
cluido no principio geral da restrição, porque se a lei 
não quizesse alcançar o abuso, escusado era coar- 
ctar, ou mesmo fallar do uso; e tanto mais quanto é 


o axioma de direito | ando uma clausula o 
d posição da a is Ala ptivil! de di senitlâbs, 
devo sempre entendor-se por aquelle em que pode 
ter effeito, ou mais convem à natureza da convenção 
Qual foi a convenção dos associados? Foi sup- 
plantar pela restricção de mais dos 80 votos por gi 
e como procurador a influencia em qualquer decisão. 
A faculdade do substabelocimento illimitado 
não deixa inteir e NE: ds bg practico de 
empregar a influencia ? r e Bustentar essa 
faculdade é consentir na falsificação do principio do 
artigo 12. à “Jur: au na = E”, 
Havendo, portanto, a assemblea geral do Ban- 
co Lusitano, na reunião do dia 14 do corrente, vota- 
do a admissão dos substabelecimentos de um indivi- 
duo para muitos, e isto contra a letra e espirito dos 
estatutos, e a propria convénção dos pactuantes : ha- 
vendo tambem votado para o cargo de director em 
duas pessoas, que possuindo acções por compras ou 
transforencias, não podiam sor nomeadas em vista 
da terminante doutrina dos artigos 24 e 26, compa- 
rada uma com a outra: dando-se tambem manifes- 
ta ofensa doS L.º artigo 17 dos mesmos estatutos,que 
pnpndando, em. primeira lugar nomear » meza da 
emblea geral, esta foi eleita simultaneamente 
com outros cargos, o que vai igualmente de encontro 
à lei e no uso seguido n'estes - actos; estando quasi 
todas as procurações passadas é substabelecidas por 
quem a lei não dá semelbnnte prerogativa, o que in- 
valida o geto e o voto, e d'esta invalidade resulta 
não haver assemblea legalmente constituida por não 
representar o terço do capital effectivo; por todos 
estes abusos e contravenções protestamos, porque 
d'elles vem manifesta oflensa 4 lei e o degeredito pa- 
ra o estabelecimento, reservando-nos comtudo o di- 
reito de outro qualquer meio, que preciso seja empre- 
gar para segurar os nogeos interesses. | 
| Finda a litro dq protesto, o enr. UÍ- 
rich pediu para ser informado se no acto elei- 
toral as procurações tinham sido verificadas 


| 8 a lei do commercio — artigo 537 do Codigo 


pelameza. os | Et 
O emr. presidente respondeu que na sessão q 


passada foram examinadas todas as procura- 


incumbido, a fim 
So tica- us 
+ a 
verificada no dia 


mentos. . PARA MA: 

O sur. Leite Ribeiro tendo obtido a pala- 
vra, disse que visto ter-se apresentado um 
protesto, que esperava que os que o assigna- 
ram o defendessem. | eras 

O enr. presidente fez a leitura dos nomes 
dos signatarios do protesto e declarou que da- 
ria a palavra a qualquer que a pedisse para 0 
defender. | sosgpõo 
O enr. Justiniano da Silva fez algumas 
considerações suscitadas pela pergunta que 
o enr. Ulrich tinha feito ao snr. presidente 
se as procurações tinham ou não sido verifi- 
cadas- pela meza, é disso que elle como todos 


. [os accionistas, que tinham escolhido aquella 


meza, tinham confiança nos seus membros, e 
que por isso não havia de ir para junto do 
snr. secretario verificar se o exame que aquel- 
le fazia era ou não bem feito; (4 parte do 
sor. Ulrich: — Pois devia-o fazer, porque 
quem se empenha por uma eleição deve fis- 
calisal-a); que não suppunha que o exame 
feito pelo snr. secretario fosse tão de leve e 
que só no dia seguinte é que soube que havia 
procurações illegaos; que dirigira um officio 
ao snr. presidente da commissão installadora 
para examinar aquelles documentos e tendo 
oeste cavalheiro concedido a permissão pedi- 
da, que fora examinar as procurações e que 
com assombro vira quede 117 que analisára, 
apenas 21 estavam feitas segundo as dispo- 
sições das nossas leis : que esperava pelo pro- 
prio decoro da assemblea geral que a sua pro- 
posta fosse approvada, porque nenhum accio- 
nista de boa fé poderia desejar que os primei- 
ros actos para a formação do Banco fossem fei- 
tog contra a expressa determinação da lei. 

O snr. presidente, disse que como nas pa- 
lavras do snr. J. da Silva se podia ver argui- 
ção á meza, pedia licença para mesmo do 
sou lugar dar a resposta; que todos viram 
que elle fizera o que humanamente se podia 
fazer, isto é, recebia as diversas listas que os 
accionistas lhe apresentaram, mas que não po- 
dia ao mesmo tempo estar a examinar as pro- 
curações, do que se incumbiu o snr. Casimiro 
da Silva; que sobre a illegalidade das procu- 
rações, não tinha os mesmos escrupulos que o 
sor. J. da Silva e mesmo não via as irregula- 
ridades por s. s.* apresentadas, porque nada 
se fez contra os estatutos, pois dizendo o ar- 
tigo 11 dos mesmos: — Os acci podem 
ser representados por procuradores, não dizia 
como as procurações deviam or É * que 
não havendo regulamento do Banco, qualquer 
accionista podia ser representado até por uma 
carta de admissão. 

Que lhe parece que tudo que se fez foi 
o mais legalmente possivel, porque ninguem 
podia dizer que as procurações eram falsas 
nem que os procuradores tinham deixado 
de cumprir com as ordens dos seus consti- 
tuintes; que visto terem apparecido duvidas 
por parte de um accionista, que havia um 
meio de serem sanadas todas as difficulda- 
des, e era escrever-se aos accionistas, que 
foram representados por procuradores, uma 
carta a perguntar-lhes se estavam ou não 

atisfeitos, com os trabalhos da sessão pas- 
sada e se ractificam' tudo oque está feito, 
e que finalmente entende que se está per- 
dendo tempo com um objecto de pouco valor. 
O snr. Franco disse que abundava nas 
ideias apresentadas pelo snr. presidente e qu 
não E imoliva irá do PAGÃO quoltiá Gt 
bre as procurações porque diversas socieda - 

es nesto ponto se regulavam como enten- 
diam sentia Cqmpanhia do Guz, do Parto, 
sado qualquer accionista ser representante 
de um grande numero de accionistas; que o 
que se pretende é que o accionista seja repre- 
sentado, que a vontade de cada um seja ma- 
nifestada e que entende que do que se fez não 
se reclamou aem se póde reclamar, ç 


O enr, J. da Silva começou por appel- 
lar para'os conhecimentos juridicos que pos- 
sue o snr. Mello Soares e que perguntava a 
s. exc.* se alguem tem direito para invalidar 
as leis do paiz:-que sea procuração fosse cau- 
sa de poucaimportancia,que então era escusa- 
do o sugeital-a a certas fórmas,mas que estan- 
do estas estabelecidas,que se deviam respeitar; 
que ninguem tem direito,nem o proprio gover- 
no, para revogar a legislação patria, o que só 
cabia nas attribuições do corpo legislativo; que 


o argumento de não haver regulamento não 

ATA Ed E "A . EP 
colbia, porquê se o houvesto não podia sé 
feito em manifesta opposição ás nossas leis e 
não o havendo piuguea q póde substituir de 
modo que involva yiolação o direito expresso; 
que protestava contra o principio subversivo 
de não haver sugeição e respeito pelo que se 
acha estatuido. 

Que não podia acceitar tão absurdo prin- 
cipio, no que de certo teria muitas pessoas da 
sua opinião; que era necessario investigar-se 
a verdade para a assemblea estar perfeitamen- 
te habilitada a decidir com segurança sobre a 
validade das procurações; que emquanto a es- 
crever-se aos accionistas que tinham sido re- 
presentados, que achava isso ocioso, porque o 
que se pretendia não era sabor-se se os procu— 
radores tinham abusado, mas se os instrumen- 
tos tinham sido feitos na conformidade da lei; 
que nas procurações haviam substabelecidos 
de substabelecidos, como acontecia com uma 
assignada pelo snr, Marques de Souza (á par- 
te — E' um dos protestantes). .' | 

Que não queria saber se aquelle gnr. era 
protestante, o que nada vinha para o caso, é 
que ainda não era daquella religião, mas o 
que se tratava era differente, pois era da lega- 
lidade das procurações e não se importava 
com o protesto; que os documentos que tinham 
sido apresentados eram completamente nullos 
á face da lei, estando apenas 21 procurações 
foitas regularmente; que em sua consciencie 
entendia que tudo estava illegal e que espera- 
va que a assembléa não sanccionasse aquella 
illegalidade, ger 

O snr. Ulrich principiou por lamentar as 
cousas que estava presenceando o as que se 
tem dado; que o seu desejo era ver muitos 
Bancos no paiz, porqueisso podia trazer be- 
nefcios ao commercio, que lamentava que os 
protestosviessem fóra de tempo porque na 
otensião das votações é que se fazem aquelles 
protestos e não depois do acto estar consuma- 
do; que deplorava que os signatarios do pro- 
testo não o tivessem vindo deffender (á parte 
do snr. J. Silva—Eu nada tenho com o pro- 
testo ); que achava de mau effeito levar-se as 
questões do Banco à imprensa, o que denota- 
va pouco amor pelas instituições bancarias ; 
que QM0g5a R patarablha que havia do dar q 
seu parecer sobre os protestos que so apresen- 
tavam agora, mas sim o governo a quem de- 


vem ser levados estes negocios; que tinha fei- | . 


to, no Brazil, parte de uma associação impor- 
tante, em que houve eleições renhidissimas, 
“G que alli não havia tantos escrupulos sobre 
 procurações, porque haviam uns papeis im- 


testo tinham 


rigoroso. com as formalidades, mas que quan- 
do houvesse regulamento havia de ter occa- 
sião de propôr para que as procurações 
fossem feitas com todas as solemnidades le- 
gaes, e concluiu mandando para a meza a se- 
guinte moção: 

« Proponho que o 


— 


dos protestantes e proponente; e que a as- 
semblêa entre nos seus trabalhos. » 7 
feitas J, da Silva respondendo no snr. Ul. 
rich disse que nem a sua proposta nem o pro- 
“vindo fóra de tempo, porque a 
reunião da assemblêa era a continuação da 
que houve na nouto de 14, poisia dar-se conta 
do resultado do escrutinio e era exactamente 


a occasião em que deviam ser presentes as 
duvidas que houvessem sobre o modo como 


correu o processo eleitoral; que não pertencia | 


nem à maioria nem à minoria ; que o snr. UI. 
rich queria saber se os documentos eram ver- 
dadeiros, mas que isso não bastava, porque 
fallando os estatutos em procuradores, que es- 
tes deviam ser constituídos exactamente como 
a lei manda. 

Que o argumento de ter-se feito no Bra- 
zil uma ilegalidade cahia só por si por ter- 
ra, porque se no Brazil se fazem illegali- 
dades não se segue que nós tambem as fa- 
gamos (Aparte do snr. Franco: não se esque- 
ça da Companhia do Gaz do Porto); que 
tambem se não podia argumentar com a 
Companhia do Gaz do Porto, porque nós 
não nos levamos pelo que fazem as outras 
associações, mas pelo que está estabelecido 
na lei; que s: a assemblea queria fazer o 
que lhe parecesse, que então era outro ca- 
So, mas que esperava que o governo não 
sanccionasse taes principios nem admittisse 
taes precedentes. 

O snr, presidente novamente apresentou 
argumentos para mostrar que para as votações 
que se verificaram na ultima reunião, não era 
necessario que as procurações fossem feitas 
com origor queo snr. Silva exigia e argu- 
mentando com a carta de ordens que não é 
procuração mas que em certos casos tem os 
mesmos effeitos, concluiu por dizer que lhe pa- 
recia que as duvidas apresentadas pelo snr. 
Silva eram de pouca importancia. 

O snr. José de Torres começou por dizer 
que não estava alli nem como capitalista, nem 
como especulador, mas como amante do prin- 
cipio e por desejar concorrer para se plantar 
uma planta, que até agora tem sido exotica em 
Lisboa; que o Porto tinha uns poucos de Ban- 
cos, todos prósperos e florescentes, e que Lis- 


boa só tinha um, que era o de Portugal, o que | 
morada, isongéh paraa e rimteiri skdhdo do | 


reino; que ou se queria Banco ou não se queria 
Banco; que, se se queria Banco, outro devia ser 
o caminho a seguir; que, depois de difficulda- 


des, alcançou o Banco uma lei, que foi appro- 
vada pelo governo, e que, na occasião de se 
constituir a empreza, se levantam difficuldades 
e embaraços; que a questão de principios esta- 
va no caso de a discutir a assemblea do Banco 
Lusitano, mas que ella não era uma academia 


Juridica para tractar de pontos de legislação; 


que a questão, que 0 snr. Justiniano da Silva 
apresentava, era importante e precisava ser 
tractada, mas que esta e outras questões de 
maior vulto não deviam ser tractadas agora, 
em que o Banco não passa de uma aspiração, 
mas quando elle estivesse na idade viril. 

* Que deplorava que estes negocios do Ban-. 
co tivessem sido levados á imprensa, porque 
era sempre mau que se fosse lavar a roupa 
suja à praça publica que em quantos certos 
corpos não estavam creados, que devia haver 
o maior segredo em tudo, porque isso era da 
mais alta conveniencia; queno protesto se di- 
zia que dous accionistas não podiam ser dire- 
ctores, e que já se fallava em directores sem 
se saber ainda officialmente o resultado do es- 
crutinio; que na questão de principioso! snr. | 
presidente dissera tudo o que havia a dizer- 
se; que o Banco sendo uma associação com-! 
mercial e industrial podia usar de qualquer 
systema seguido em associações d'essa ordem, 
sem se cingir restrictamente ás procurações e 
ás formalidades dénignadas na lei, porque ha 
associações que dispensam que esses docu- 
EM Eai R= fer e ia a Tt Ps | 
até admittem que a. representação seja feita 
porviade umacarta, 

Que tudo o que'se tem dito para invalidar 
as eleições não tem feito senão malao Banco, 
o que importa um mau serviço aos interessa- 
dos; que o que parece mau para uns, amanhã 
páde parecer bom; que a questão dos substa- 
belecimentos merece seria attenção, mas que 
para o fim a que actualmente se propunham 
os accionistas a questão traria serios embara- 
ços à empreza: que os que que Banco 
não devem prestar grande attenção aos escru- 
pulos do snr, Silva; que a assemblea quer ap- 
prove ou não approve as eleições ultimamente 
feitas, que isso é indefferente porque o resul- 
tado das que se fizessem seria igual ao obtid 
e que finalmente emquanto aos protestos enten- 
dia que tinham vindo fóra de tempo. 

Não havendo mais ninguem que dese- 
jasse tomar parto na discussão o snr. - presi- 
dente poz em primeiro logar á votação a mo- 
ção do snr. Ulrich que foi approvada por-ex: 
traordinaria maioria, | 

Votaram contra a moção os-Álra. Justi- 
niano da Silva, Manoel Antonio Borges da 
Silva por si e pela casa Silva e Fialho, Pi- 
nheiro Borges e João Correia Lameiro. 

“O enr. Silva antes da votação apresentou 
algumas rasões pelas quaes devia entender- 
se que a sua proposta devia ser votada em pri- 
meiro lugar e depois da votação declaro 
que protestava contra a deliberação tomada 
pela assemblea, e que declarava que havia d 
recorrer para o governo, appellando para o 
tribunaes competentes das illegalidades ha- 
vidas nas eleições. | | 

Fez-se depois a leitura dos actos dos diver- 
sos escrutinios e foram proclamados os accio: 
nistas mais votados para os difierentes cargos 
de Banco. Dis 7 

Já dei esses nomes e escuso de us repetir 
agora. | ques ria M 

O enr. Pinheiro Borges deu explicações 
doseu voto. | | 

- “Tendo tomado posse o snr. presidente e se- 
cretarios da meza da assembléa geral, agrade- 
ceu o primeiro a honra de ser eleito e promet- 
teu cumprir com os deveres do seu cargo. 

O snr. Mello Sosres de Freitas disse q 
o enr. José Ribeiro da Cunha, que tinha sido 
nomeado presidente da assemblea geral, lhe 
declarára não poder acceitar aquelle cargo. 


Em seguida o sar. vice-presidente levan- 


tou a sensão, por não, haver nenhum objecto 


mais a tractor, 
 Jram 11 horas da noute. 
Eis o que pouco mais ou menos hontem se 


protesto e a moção se-= |. 
Jam lançados na acta; para salvar os direitos 


teza de que a petição será deferida. 


| retira' para o imperio do Brazil. 


9 | vimos annunciar'a 4.º edição muito augmentada, 


| ge adquire em quasi 


e presãos com uns claros, que eram cheios com , passou na reunião da assemblea goral do 


Banco Lusitano. 

Não tenho tempo para fazer as considera- 
ções que a discussão e a deliberação da as- 
semblea suscitam, e por hoje só direi que co- 


herente como sou em todos 03 actos da minha' — Feira de S. Bento n.º 24, 


“Acções da Companhia 


vida, e sendo sempre pela lei, não posso dei- 
xar de reprovar a deliberação, que a assem- 
blea geral hontem tomou. . 


D'á 134 «40 
Amanhã, se poder, direi alguma cousa so- 
bre o que ouvi na discussão da proposta do 
sor. Justiniano da Silva que a deffendeu bri- 
lhantemente com grande copia de conheci- 
mentos juridicos e ainda mais, como póde um 
homem  intelligente deffender uma causa 
em todo o ponto justa. | : ul 

O dia tem estado mau. Tem chuvido e a 
atmosphera apresenta-se carregada, 7 

Oxalá que o bom tempo volte para que 
a exposição agricola que se inaugura áma- 
nhã seja concorrida. a: 

- Chegou o «Paraná», dos portos do Bra- 
zil, rRa 
O ministerio brazileiro cahiu. : 
O «Diario» traz hoje um documento di- 
gno de ler-se, porque diz respeito ao vapor 
«S. Patriko e dá todas as explicações, que o 
publico anciosamente esperava. 

“oM. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Dos seus correspondentes) ' 


LISBOA 27 DE SETEMBRO A'S 12 


H. 
E 16M. DA TARDE 


(Recebido aqui ás 7 horas e 20 minutos da tarde) 


Houve hontem à noute reunião da as- 
semblea geral dos accionistas do Banco Lu- 


sitano. 

Foi regeitada a proposta do, snr. Just 
niano da Silva. R 
" Foiapresentado o protesto contra as elei- 
ções, sendo approvada uma proposta para 
que elle fosse lançado na acta. ço 
"O conselho de ministros que houve hoje, 
deliberou que a pretenção dos negociantes 
de cereaes d'essa cidade fosse mandada para 


o snr. ministro da fazenda. Ha quasi cer- | 
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RUA DA FABRICA DO TABACO N:ºº 12 E 14 
UINTA-FEIRA 29 do corrente, pelas 10 

%W horas da manhã, haverá leilão de uma 
mobilia pertencente u-uma loja de barbeiro, 
assim como roupas, uma porção de couros de 
cadeiras antigas, e mais objeetos que estarão 
patentes no acto da arrematação, o tudo per- 
tencente ao enr. Antonio dos Santos, que se 


(4114) 
Portuguez, latim e 


M individuo que frequentou a Universida- 


“de de Coibas: offerece-se «desde .o dia 


15 deoutubro em' diante, para leccionar por: 
casas particulares, portuguez,. tim e fran- 
cez. (Quem quizer utillisar-se de. seu presti-. 


mo, dirija-se em carta fechada a B. P. As, 
no largo. de S. Domingos n.º 30, . 


(4116) 
ANOEL Pacheco Freire, negociante d"esta 
* cidade, declara que, tendo em data de 
20 do corrente apresentado ao snr. José Ma- 

ria Ferreita de Azevedo e Castro uma letr 
na importancia de um conto onze mil qui- 
nhentos e vinte réis, este a não quiz pagar, 
sob fundamento de que era falsa a sua as— 
Signatura, bem como a de seu irmão Manoel 


Ferreira de Azevedo e Castro. O mesmo de-| 
q 


clarante previns o pnblico do que em pego 
provará nos respectivos tribunaos que à re- 
ferida letra é verdadeira. a 4 
“Porto, 24 de setembro de 1864. 
Manoel Pacheco Ereires | 
| o (4090) 


seculo 


Maravilha do 


. E 
' A 
Asi Eh 


ILS FAAP ANO | 
O AEVPLUCIONARIO MÉDICO 


gÃo já bem conhecidos os surprehendentos ou | & 


quasi milagrosos effeitos da nova medicina d 
dr. Radway, para Es 


dr gue seja de novo annunciada, 
gotou-se, porém, a 8.º 


edição do folheto explicativo 


Recommendamos a todos, e especialmente aos che- 
fes de familia, que dão prescindam da sua leitura 


que em qualquer caso de doença consultem o fo- | 


beto, c que com toda a confiança façam a applica: 

ção que o dr, Radway aconselha. Além do resolu- 

tivo remedio especifico para o sangue, contém esta 
medicina unicamente os admiraveis remedios : 

— Prompto allívio. pá à da É | 
Pllulas reguladoras. " 
Estes dous medicamentos: devem ter-se sempré 

no quarto de cama, e ninguem faça jornadas sem 4 

levar perrçs A rs PM do folheto demonstra est 

necessidade, em vistg do momentanco curativ nó 
FAAP aplicado 

dicamento nos primeiros Frnpipmas morbidos. 
“Agencias SDabOR o? ade S. Paulo n.º 

Botica, largo de Bolem ; rua do Monte Olivete n.º 

717, 2º andar; rua da Atalaia n.º 203, — Porto: 

Damião José s, rua de Santo Antonio n.º 145, 

— Coimbra : rua das Covas, sor, Oliveira; — Fon- 


me- 


o 


e 


VÊ | chal: snr. José Maria de Vasconcellos, — Braga ; 


rua do Souto n.º 17 A. — Villa Real: snr. Mesquita, 

“ao cabo da Villa. — Cha 4 qua Direita, botica d 

snr. Joaquim. o 0 Per A, — irandelia : boti- 
verio. — 


ca do enr. José igança : botica do gnr. 


Henrique Mauricio. — Moncorvo — Mont'Al - 


oa. — Lamego :: Maximiano da Silva 
png are da ros da P ad À ra, dE 
| Deposito em Guida 
dio José da Silva Moreira, rua das Lages n.º 20, : 
(1264) 


'bmodos 


o +, 


Imo, ta 


Acções de todos os bancos e 


inseripções 
MPRAM-SE e vendem-se no into, Ny 
( 


"dos Vinhos 
(JOMPRAM-SE na ro de S.João n.º 146. 
Cu “Sa (412) 


NOVIDADE 
MUSICAL 


pros e instrumentos modernos, lasto 

para bandas marciaes como orchostras, 
chegados ultimemento de França pelo navio 
— ALICE. 

Vendem-se, com grande reducção de pre- 
ços, no armazem de José Francisco Arroyo, 
rua de Santo Antonio n.ºº 105 a 109. 

Rea 


(3908) 
viso à quem interessar 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º 49 E 50 
4' entrada da rua de Cedofeita n.º 2,4 e 6 


f “ " 


oh» 4 6* 


ESPELHOS 


GRANDE sortido de espelhos, em caixi= 
* lhos dourados de varios tamanhos lin- 

dos gostos. Pee 

“, Vendem-se em casa de C. A, Villa Nova, 

rua Formosa n.º 331 — Porto. (4073) 


Louça de pó de pedra à 
ingleza 
MANUFACTURADA POR ARTISTAS POR- 
TUGUEZES E INGLEZES DA FABRICA 


DE SACAVEM 
Nº deposito estabelecido n'esta cidade 


por conta da fabrica encontra-se um 
grande sortido fa io genero e modellos 
de bom gosto 8 modernos. Vende-se por 
atacado e a retalho. Os preços commodos. 
N. B. Grande numero de casas nobres 
Lisboa e de fóra teem mandado fazer 
serviços completos com os seus brazões. Os 
brazões são pagos separadamente. 

Escriptorio e deposito, rua das Flores 
n.º 60, 1.º andar — Porto. (3946) 


th. f 


Antonio Joaquim da Silva Barreiros 
“Na praça de Carlos Alberto, por baixo do 
-hospital do Carmo, n.*9e 10 


| publico que abriu o seu novo estabele- 
cimento de vidros de vidrsq", crystues 
nacionaes e estrangeiros, re domes com ra- 
mos de flores, jarros de porcellava, vidros de 
espelho muito baratos, papeis pintados pera 
forrar sala, bem como outras fazendas pro- 
prias do seu negocio, que tulo vende por 
preço muito resumidos. (3372) 


MONTENEGRO 
RUA DE D. MARIA 2.º N.º 30 
Vende por preços muito baratos 
Papeis pintados 
PARA FORRAR SALAS 
- Wramsparentes 
PARA JANELLAS 
“Candieirose chaminés 
RARA PEFROLINE (GAZ LIQUIDO 
E: "Vidros de mg UT e InvA fa- 
zendas proprias do seu negocio. (3517) 
Papel para forrar salas 
V 


fo RT 


| AFENDE-SE, por preço barato, no estabele- 


cimento de J. M. Lobo, praça de D Pe- 
dro n.º 123... mo aa (3443) 


Es |. al Pi (se convier) a casa 
ar n.º 85 e 87, sita na rua de 8. 

Bi. Joto. (2322) 
JOR di Irá, fra xjella do Ferraz n.º 
3, tem para vender fechaduras para por- 
tas, de todos os tamanhos, de novo modello, 
á moda frenceza, bem feitas, preços com- 
: quem precisar falle na mesma vialla. 


D» 0751 ' (2400) 
esos do novo systema 


((IONTINUAM a vender-se na rua de S. João 
OR Te conte tado 
” e NA rua do Bomjardim n.º 345 
! vende-se uma victoria fran- 
-ceza e um caleche novo, no gos- 


to inglez, muito bem construido e gi: 


dy 4 
Nº e 
2” 98 diz-se quem vende um carro feito de 
vêrga, para quatro pessoas, um cavyallo bem 
ensinado, muito manso, e arreios para o mes- 
do por preço commado, 

apenas (4045) 


ide JoSE Pinto da Costa Juni r ostá 
; authorisado para vender uma 
“eMesDo casa nova de um andar, com loja 
e quintal, pertencente a Antonio José Dias 
Lima, sita no lugar de Coimbrões, freguezia 
“de Santa Marinha de Villa Nova de Gaya. 


of A (3321) 
a 


+ ia , 8% - 
largo da rua dos Olerigos n.º 96 


HM . É 


- 


'ENDE-SE uma casa na rua For- 
musa, de dous andaros, com 
evo 05 n.º 183, 485.0 187. 
Tracia-se na praça do Anjo n.º 61 a 64. 
é o ha e (3112) 
ENDE-SE a ci º $2 6 63, na praca de 
Sano Thórega! 7 aii 


Trata-se na mesma ou com o sollicita- 
dor Leonardo Joaquim da Araujo. 
- € ue (3206) 


- VENDA RARA 

| Rev Mes vias quin- 
PR rosa 

de to 


Bio Tinto. | : 
+ (Consta de casa nobre para habitar, toda 
'mobilada, capella, casa de caseiros, eira, la- 


o 
to, n 


rães, em casa do sn. Custo- | BF coberto, pomar, muitos bravios, ete, 


y etc. Lá mesmo se póde tractar do seu 


ajuste. (2881) 


(2. De ——— 


Convite eleitoral 
EM o dia 28 do corrente, pelas 7 horas 
da tarde, ha-de haver, na rua do Alma- 
da n.º 219, uma reunião eleitoral, para a 
qual são convidados os sors. eleitores da 
freguezia da Vicloria que protegem a can= 
didatura do cidadão Joaquim Marcellino de 
Mattos, pelo circulo da Sé, deste cidade. 


(4104) 
Banco Hypothecario 
de Portugal . 


EM vista da resoluáço da assemblea geral 
de hontem, são convidados os snrs. 
subscriptores a apresentarem na casa da Bol- 
sa, desde o dia 26 até 30 do corrente, das 
10 horas da manhã ás 3 da tarde, Os seus 
titulos para serem trocados pela respectiva 
cedula, e se organisar a relação que deve 
ser enviada ao governo. 

Porto, 24 de setembro de 1864. 

(4054) 
a E a O e cin pa ES 
Banco Nacional Ultramarino 

DECLARAÇÃO 
Nº numero 210 do «Commercio do Porto», 

publicado no dia 15 do corrente, foram 
os accionistas do Banco Nacional Ultrama- 
rino convidados pelo governador do mesmo 
Banco, o snr. Francisco de Oliveira Chamiço, 
a fazerem a entrada de 20 por cento sobre 
o nominal de suas acções no espaço de 3 
dias, a contar de 15 do corrente mez de se- 
tembro. 

A commissão, nomeada em assemblea ge- 
ral de 3 do corrente, responde, porém, nega- 
tivamente em nome-dos subscriptores que pro- 
testaram contra as alterações feitas no pro- 
gramma do dito Banco, julgando-se desde en- 
tão desligados de tal estabelecimento. 

A questão vai ser tractada na imprensa, 
onde os eignatarios do alludido protesto espe- 
ram mostrar a razão e a justiça que lhes as- 
siste. Entretanto, entenderam que deviam fa- 
zor esta declaração para que o seu silencio não 
fosse mal interpretado... 

Porto, 19 de setembro de 1864. 

Visconde de Castro Silva 

Lourenço da Silva Pereira Magalhães 
Antonio da Silva Moreira 

Thomaz Alves Guimarães 

José Joaquim Rodrigues de Freitas Junior 
Antonio Ferreira Baltar. (3988) 


A PREVIDENTE 


SOCIEDADE PORTUGUEZA DE SEGUROS 
MUTUOS SOBRE A VIDA 
AGENTE EM LAMEGO 

Augusto Marlã de Lemos 
ESTA companhia, fundada e administrada 

pelo Banco Alliança, garantindo as suas 
operações réis 4.000:0008000, capital do 
mesmo Banco, é a que mais vantagens offe- 
reco aos seus associados, porque, sendo a 
mais moderna, acham-se nos seus estatutos 
compendiadas as vantagens de todas as ou- 
tras companhias do mesmo genero já esta- 
belecidas e outras que-a prática tem ensi- 
nado, sendo de todas a mais palpavel a de 
poder effectuar os seguros por liquidações 
annuaes, logo depois dos 3 primeiros annos. 

O agente d'esta companhia em Lamego 
afaciua desde já os seguintes seguras de 
vida: 

Com perda de capital e lucros. 

Sem perda de capital. 

Sem perda de capital nem lucros. 

No escriptorio da agencia, rua do Bom 
Despacho n.º 3, dão-se todos os esclareci- 
mentos que forem pedidos, assim como 
prospectos e mais explicações precisas. 

O minimo das subscripções annuaes são 
48000 réis e das unicas 208000. Para o ma- 
ximino não ha limites, por maior que seja a 
quentia. amei liga 3099) | 

e Ts Ciuo 2PLI LE a “e 
Nova Companhia Utilidade Publica 
gh prevenidos os snrs. accionistas de 
que de 15 a 30 do corrents teem de en- 
trar no cofre da companhia coma 1.º pres- 
tação (508000 réis) das acções ultimamente 
emittidas c o seu respectivo premio (a réis 
108000 por acção) 
Porto, 1 de setembro de 1864. 
O director secretario, 


José Carlos Lopes. 
(3414) 


Grande leilão para liquidação 
RUA DOS INGLEZES N.º 87 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


Nº sexta-feira 30 do corrente, pelas 10 e 
meia horas da manhã, haverá leilão de 
differentes moveis e entre elles um rico santua- 
rio dourado com imagens de madeira e prata, 
grande quantidade de crystaes e taboleiros 
acharoados, um dog cart para um cavallo, 
com todos os arreioso cmpletos, cobertores de 
damasco e mais objectos que estarão patentes. 
| | (4101) 

"Arrematação 
o Nº dia 5 do proximo mez de 
outubro, pelas 9 horas da 

manhã, na praça dos leilões (extinoto conven- 
to de S. João Novo) ha-de ter lugar a arrema- 
tação de uma morada de casas, sita na rua do 
Almada n.º 311, 313 e 315, de 3 andares e 


mirante; tem excellentes vistas para toda a 
cidade, agua, quintal ajardinado com saida 


para a rua da Picaria n.º 76 e 78, onde tem |' 


um bom armazemouloja. | 
Esta propriedade acha-se avaliada, livre 

de todos os encargos, ema, 5:320000 réis ; 
se procede á sua arrematação e bem assim à 
de 10 acções da Companhia Portuense de TI- 
luminação a Graz desde o n.º 2480 a 2489, e 
cinco ditas do theatro Vimaranense desde 0 
n.º 490 a 494, por deliberação do conselho 
de familia no inventario por fallecimento de 
José Francisco de Souza Basto, de que é es- 
crivão Soeiro, da 1.º vara, servindo por Eva- 
risto Basto. | 

O procurador, | 

João de Oliveira Gonçalves. 


(4031) 


poço, | ) der | 
desde as 10 horas da manhã até ás 2 da tar- 


de: quem à rija: a 
o ei n.º 252 ou á Bateria do Terreiro 
Rd R 


(3282) 


ROTOR LA Margarida Pereira de Sequeira, 
constando-lhe que está designado o dia 29 
de setembro d'este anno para a arrematação 
de um casal, composto de bens de raiz e per- 
tenças, sito no lugar de Villar, freguezia de 
Massarellos, que sua mãi Rita Margarida Pe- 
reira de Sequeira deixou ao irmão da annun- 
ciante Antonio de Sequeira,no testamento com 
que falleceu, e que a causa da arrematação é 
r ter sido considerada fallida em Pernam- 
uco a firma de Sequeira & Pereira, de que o 
dito seu irmão fazia parte, como sua procura- 
dora protesta contra a dita arrematação: 1.º 
por os bens do referido casal formarem um 
prazo de vidas do dominio directo do priora- 
do de Cedofeita e pertencerem individualmen- 
te ao dito seu irmão, e não á firma fallida, 
por os ter havido por nomeação gratuita, que 
a mãi lhe fez no testamento, com que falleceu, 
e não com lucros quo auferisse da sociedade; 
e 2.º porque está pendente perante o Supremo 
Tribunal do Rio de Janeiro uma grave ques- 
tão sobre a abertura da fallencia em Per- 
nambuco, c em quanto se não julgar não de- 
vem ser arrematados para se evitar o risco 
em que fica o comprador de os restituir ao 
irmão da annunciante, se porventura for 
provido no recurso que interpoz annullando- 
se a sentença, que declara aberta a fallencia. 
-Protesta de per si pela conservação da re- 
serva vitalícia, que a mãi lhe deixou imposta 
n'estes bens, a qual ha-de exigir do arrma- 
tante, por não poder ser privada della, nem 
forçada a vendel-a,e pelo pagamento do legado 
de 1:2005000 réis e juros desde o fallecimen- 


O | to da mãi commum, por ter onerado a no- 


meação, que fez no outro filho, com este encar- 
go, e ellea ter acceitado onerada. 

E participa ao publico que estes bens estão 
igualmente onerados com dividas que a no- 
meante, sua mãi, devia a diversos credores, 
por ter imposto igualmente ao nomeado a obri- 
gação de as satisfazer. 

Porto, 27 de setembro de 1864. 

Como procurador, 
Francisco José Pereira Salgado. 


(4093) 


DD 
OSE' Maria Ferreira de Azevedo e Castro, 
em resposta ao annuncio do snr. Ma- 
no6l Pacheco Freire, publicado no «Com- 
mercio do Porto» de 22 do corrente, decla- 
ra que confirma o que disse na resposta ao 
protesto da letra a que o mesmo senhor se 
refere. 
Porto, 24 de setembro de 1864. 
José Maria Ferreira de Azevedo e Castro. 


(4094) 


FURTADO 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
NA POVOA DO VARZIM 


(3145) 
PHOTHOGRAPHIA CENTRAL 
SANCHES 
RUA DO BOMJARDIM N.º 198 — PORTO 

AM-SE retratos todos os dias das 9 ho- 


ras da manhã ás 4 da tarde, por preços 
muito commodos. (2021) 


RECISA-SE de um caixeiro 
ou rapaz com alguma prá- 
tica para negocio de ferro. 


Falla-se na rua do Almada n.º 231. 
| (4099) 


UEM precisar de um caixeiro que tem 
prática de escriptorio, escreve bem e 
falla o idioma inglez, queira dirigir-se ao es- 
criptorio d'este jornal. 
Presta-se a dar garantias á sua boa con- 
ducta. (4024) 


Obras do Palacio de 
cc Crystal 
AS obras do Palacio de Crystal Portuen- 
se precisa-se de bastantes trabalhado- 
res. | T 
Quem estiver nas circumstancias, queira 
fallar nas mesmas obras com José Maria 


apontador das obras de empreitada de ferro. 
(3981) 


289, RUA DO ALMADA, 289 
ATTENÇÃO 


RESNARDO Placido, já muito conhecido 
" como envernisador, tanto para marcenei- 
ros, como para casas particulares, faz publico 
que continúa a envernisar toda a qualidade 
de obra, podendo competir com ade Lisboa, 
ou mesmo com a que vem do estrangeiro, ten- 
do feito ultimamente a acquisição de um tor- 
no, expressamente para envernisar toda a 
qualidade de obra torneada, a verniz de bone- 
ca, ficando assim excluido o verniz de pincel, 
excepto em alguma obra entalhada, cousa que 
outro qualquer artista do mesmo genero não 
poderá fazer, por não ter utensilios proprios. 


(4026) 
Corrida de caleche 
À corrida que até agora sahia do Carmo 

para a Foz ás 10 horas, sahe ás 11 em 
ponto e vice-versa á meia noute. 


"Os bilhetes são os mesmos e vendem-se 
nos mesmos lugares. — (4072) 


DILIGENCIA DIARIA ENTRE 
“AMARANTE E O PORTO. 


NTONIO VIEIRA DE SOUZA faz publico 
À. nos seus amigos e freguezes que muda 
as suas corridas no 1.º de outubro para de 
dia, sabindo de Amarante para o Porto ás 
6 horas da manhã e do Porto para Amaran- 
te ás 5 da manhã. | (4103) ' 


Albino José Pereira Soares 
F'! publico que passou a sua loja de peso 
em Villa Nova a seu caixeiro Luiz An- 


tonio Villaçe, no dia 24 do corrente. 
| (4085) 


Hotel Estrella do Norte 
TNSTE antigo hotel mudou do largo da Bata- 

lha para a rua de Entre Paredes n.ºº 51 
a 63, onde se acha montado com a maior de- 


cencia, a fim de poder satisfazer aos snrs. 
viajantes todas as commodidades possiveis. 


— (2896) 
ALUGA-SE 


MA casa de tres andares e aguas-furta- 
das, na rua Chã n.º 84. Aa 

“Quem a pretender falle na rua do Lou- 
reiro n.º 2. (4007) 


PARA MENINAS 
| DIRIGIDO POR | 
M.'e BERTHA BECKS 

| do novo estabelecimento, para meninas 

internas, semi-internas e externas, abre- 
se no dia 3 de outubro, na rua dos Marty- 
res da Liberdade (Sovella) n.º 280. 

Dão-se prospectos no largo de S. João 


Novo n.º 42, ou na Foz, Passeio Alegre, 
n.º 166. (3955) 


Collegio deS. Sebastião 
Estabelecido na rua de Cedo- 
feita n.º 200 

Â 


tubro. 
O director, 
José Maria de Faria. 


(40066) 


COLLEGIO INSTITUTO PORTUENSE 
RUA FERNANDES THOMAZ 


S directores fazem publico que no dia 3 
do proximo mez de outubro se hão-de 
abrir as aulas das linguas portugueza, fran- 
ceza, latina, ingleza, allemã e italiana, para 
alumnos intersgos e externos, e qua as aulas 
de sciencia começarão no dis 17 do referido 
mez. 

Para afliançar aos chefes de familia a 
optima casa em que se acha montado este 
collegio, a boa ordem e disciplina, o aceio, 
limpeza e aburdancia com que são tractados 
os seus alumnos, o estabelecimento está pa- 
tente todos os dias a qualquer hora ás pes- 
soas que quizerem visital-o; e como provs 
evidente do adiantamento scientifico dos 
seus discipulos, os directores lembram as 
extensas relações dos exames feitos no. fim 
de todos os annos lectivos, e com especiali- 
dade a que foi publicada no mez de agosto 
d'este anno em differentes jornses d'esta ci- 
dade, a qual apresenta 121 exames dos alu- 
mnos do seu collegio no Lyceu do Porto, du- 
rante os mezes de maio, junho e julho, nos 
quaes apenas houve 3 reprovações, ficando 
10 alumnos distinctos em varias disciplinas. 

Porto, 22 de setembro de 1864. 

Os directores, 
Alvaro Cezar de Almeida Navarro, 
E seu pai Duniel de Almeida Navarro. 23) 


Palacio de Crystal 


Portuense | 
CAFÉS E RESTAURANTES 


Ã Direcção d'esta sociedade pretende dar 
de arrendamento o serviço dos restau- 
rantos, e bem assim dos cafés de 1.º e 2.º 
classe, pavilhões, etc. 

Quem pretender contractar póde diri- 
gir-se, pessoslmente ou por carta, á mesma 
direcção, no dito palacio. 

Porto, 24 de setembro de 1864. 

(4068) 


Anna RITA, viuva, e filha 
participam a todas as pes- 


soas que teem frequentado a sua hospeda- 
ria, no largo da Pocinha, que mudou a mes- 
ma para a rua de Entre-paredes n.ºº 7 a 
19, aonde tem muito bons commodos. Es- 
pera, por isso, a continuação dos seus fre- 


guezes, e fará todas as diligencias para se- |. 


rem bem servidos. (4083) 


OS VISITANTES DE LONDRES 
CG. SALLES 


RECEBE hospedes em casa particular com 
todas as commodidades. 
13, Glasshouse Street, Regent Street. 
Londres. (1429) 


duas o primeiro andar da frente da | | 


casa da rua de D. Pedro n.º 54, com 
muito boss proporções para escriptorio de 
commissões Falla-se a Lobo, praça de D. 
Pedro n.º 123. (3049) 


Pipas avinhadas para 


alugar 


Caes da Ribeira n.º 30 
(207) 


LUGA-SE uma cass situada no fim da 
rua da Boa Vista, nos campos de Ce- 
dofeita, estrada nova, com o n.º 374, com 
bastantes commodos para uma familia re- 


gular. (4084) 


| À bee quizer arrendar uma boa 
fo propriedade murada dentro 
de quinta, sita no Campo Pequeno n.º 2, 
fslle na rua de Santa Catharina, com Gui- 
lherme Ferreira da Cunha, n.º 310, que está 

authorisado para assim a arrendar. 
2711) 


Qu: quizer alugar uma loja na rua dos| 


Caldeireiros n.º 91, que serve para qual- 
quer estabelecimento, dirija-se à praça da Ba- 
talha n.º 119, 3.º andar. (3956) 


A LUGA-SE um armszem n.º 6, na rua do 
Pilar, em Villa Nova de Gaya, 

Falla-se sobre o mesmo armazem com 
o alfaiate Domingos, ou com o capataz José 
da Costa, ou no Porto, rua da Boa Vista 
0.º 176. (4051) 


TDRASPASSE de confeitaria em um dos me- 


lbores sitios da Praça do Anjo. 
Trata-sa na rua de 8. João n.º 68. 
(4049) 
RASPASSA-SE a loja de 
peso, muito afreguezada, 


na rua de S. Bento da Victoria n.º 80. Para 
tractar na mesma. (4041) 


TRASPASSA-SE um dos mais 
antigos estabelecimentos 
de ferragens e ferro, n'esta cidade, tendo 
numerosa e boa freguezia, o que é a prin- 
cipal vantagem para quem quizer tomar con- 
ta d'elle. 
Na rua da Ferraria de Baixo n,º 108, 
n'esta cidade, se indica quem traspassa. 


(3003) 
ATTENÇÃO 


QUARTOLLAS DE TODOS OS TAMANHOS E 
BARRIS DE 6 ALMUDES. TUDO SER- 
VIDO DE AGUARDENTE 
VENDE em Cima do Muro da Al- 

fandega n.º 82, ou rua de Baixo n.º 199, 


em Villa Nova de Gaya, a preços pie dei cripções de assentamento e coupons. 
(3454) 


Abertura das aulas será no dia 5 de ou-| 


COLLEGIO ALLEMÃO BRAZILIAN & PORTUGUESE BANK 5. 


LIMITED 
AGENCIA NO PORTO, RUA DOS INGLEZES N.º 15, 4.º ANDAR 


DIRECÇÃO LOCAL 


Visconde de Pereira Machado, presidente 
Barão de Nova Cintra 


Francisco Pinto Bessa 
Ricardo Hatt Noble. 


RECEBE dinheiro a premio, a praso fixo e em conta corrente. 


Vende e toma letras de cambio sobre todas as praças do Brazil, assim como sobre - 


as principaes praças da Europa, e concede cartas de credito sobre as mesmas. 
Desconta letras, faz emprestimos sobre caução e opéra quaesquer outras transacçães 


do Banco. 


Alfredo Allen, 
Secretario. 


(1837) 
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GRANDE ARMAZEM 
“ANTONIO MOREIRA CABRAL 


30 — RUA DAS 
(DEFRONTE DA COMPANHIA DOS VINHOS) 


PAPEIS PINTADOS 


FLORES — 92 
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lou, official do 
gociante ; Joao 


Me 
heiro; E. Protais; Charoppint, ingenheiro; A. Dumont, o 


| 
Vivier, médico; Dr Paret, 


Dr Martin, chimiço e 


as Lima 


erigo na extracao dos Callos, que com ellas se extraen inteiram 
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é sua dis 
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ueuni as assi 


As Limas chimicas de que se trata sao completamente higyenicas, ellas nao offrecem nenhum | 
Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel José de Sousa Ferreira, 


inconveniente 


Yende se nos deposito geral no Porto, em Casa de MIGUEL de SOUZA | 


dns dirigir sc a mesma Casa. 


basta limalos a 
encima. A dur: 
Franca, conseq 
Por ser verd 
sente attestado, noqi 
Seg 
Condessa de Lignevill 
heiro civil: 


Dr N. 


CASA DE CONFIANCA 


PREÇO FIXO 
D 


RRELOJOEIO 


JEREMIE 


Es) 


RELOJOARIA DO PROGRESSO — (Garantida) 


POR MAIOR E MENOR D 


E FABRICA NA SUISSA E PARIZ 


- 9 


PORTO 


PRAÇA DE D. PEDRO — 127 
DEPOSITO — CORUNA, HESPANHA 


LARGO DE S. DOMINGOS — 45 
DEPOSITO — LISBOA 


RECEBEU ultimamente da Suissa e Londres um variado e grande sortimento de relo- 
gios de algibeira, de ouro e prata, assim como de Pariz relogios de cima de meza, 


de composição e de bronze o Marbol; 


candelabros, etc. 


Recebeu igualmente bom sorlimento de relogios para paredes o reguladores pro- 
prios pars officinas, etc; relogios para torres. 


O sortimento compõe-se de seis mil reloglos 


AFFIANÇADOS POR 


N. B. Em cinco annos que está esta 
mais de 30:000 freguezes pelo seu esforço 


UM E DOUS ANNOs 


belecido n'esta cidade, o annunciante obteve 
de trabalho, de ter boa fazenda e bons offi- 


cises da Suissa, que lhe ajudaram muito para dar bom resultado ao andamento da sua 


relojoaria. 


(3972) 


Banco Nacional Ultra- 
marino | 


Protesto dos subscriptores 
Ã Commissão nomeada em assemblea ge- 

ral de 3 do corrente próvine os snrs. 
subscriptores que ainda não assigaaram O 
protesto feito na reunião d'aquelle dia, e 
O queiram assignar, o podem fazer na rua 
de S. João n.º 116, | 

Os snrs. subscriptores de fóra do Porto 
podem mander procuração para a assigna- 
tura do mesmo protesto. . 

Porto, 27 de setembro de 1864. 

(4111) 


Prevenção 

PELO presente se faz publico, para os ef- 
feitos legaes, que pelo juizo de direito 

da 2.º vara da comarca do Porto, escrivão 

Jeronymo Filippe Simões, e a requerimen- 

to de Maria Martins, da freguezia da So- 


brado, se justificou e julgou, por sentença! . 


de 18 de junho de 1864, a prodigalidade e 
incapacidade de se reger e administrar seus 
bens, do seu marido Ignacio Pereira da 
Silva, ordenando-se que ninguem venda, 
compre, escambe, faça emprestimos ou ou- 
tro algum contracto com elle, sob pena de 
serem taes contractos havidos por nenhuns 
e de não poder o mesmo prodigo ser de- 
mandado por qualquer cousa que receba 
provoniente d'elles, nos termos da ordena- 
ção livro 4.º tituio 103 $ 6.º, é mandando- 
se fazer isto publico por editos e convocar 
conselho de familia para lhe nomear tutor 
e administrador, o que se publica por este 
meio para acautelar a quem queira livrar- 
se de questões, contractando com o dito 
prodigo. (4110) 


ERDEU-SE um botão de ouro com um 

brilhante, desde a rua de Santa Catha- 
rina até á praça de D. Pedro. 

Quem o achasse e queira entregar na rua 
de Santa Catharina n.º 94 receberá alvi- 
caras. (4112) 


Acções e inscripções 


Jo ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 
36, tem para vender acções dos differen- 
tes Bancos e companhias, assim como ins- 


(1101) 


[grandes porções. 


OSE' Francisco de Moraes 


mudou a sua residencia 
para a rus de Senta Catharina n.º 94, 
(4113) 


Qu achasse uma caixa pequena no ca- 
minho da Foz por Lordello, contendo 
dous broches, um de ouro e outro de cabello, 
e a queira restituir, póde dirigir-se á Foz, rua 
de S. João n.º 20,onde se lhe darão alviçaras. 


(4109) 


fabrica de ourives, rua 
Duqueza de Bragança, 


precisa-se do dous ofliciaes para trabalho de 


caixão. (4105) 


M a rua da Liberdade n.º 
14 vende-se um altar para 
capella particular e uma cadeirinha, tudo 


em muito bom estado. (3982) 


Cocos frescos, chegados recente- | 


db 


mente do Brazil 
ENDEM-SE em Cima do Muro n.º 162. 
(3958) 


“ATTENÇÃO 


NA rua Armenia, junto á fonte, vende-se 
“trigo de boa qualidade em pequenas e 
(4100) 


ESTRELLA 


32 — Praça de D. Pedro — 32 
| CABA de receber sapatos de borracha 


americanos para homem, senhora e crean- 
ça, que vende ao preço de 600, 550 e 400 
réis; guarda-soes de seda inglezes do que ha 
mais superior. (3960) 


USTINO Moreira 'da Costa Torres, da casa 

de Pegas, freguezia de S. João de Covas, 

concelho de Louzada, vende as suas casas é 

terras do Paço ou as de Freamunde ou as 
| de Almedinha. (3936) 


. 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Hamburgo 


- O brigue — ELISE, — capitão H 
Niebuer, a sabir com brevidade. |. 

Consignatarios D.ch Mathias Feuer- 
heord Junior & C.* (3959) 


nb 


GIROD “ — PABBICANTE 


Vicente de Cabo Ver- 
de, Montevideu e 
Valparaizo 


O magnifico vapor 
) de rodas — PAYTA , 
— de 1800 tonelladas 
e fórça de 500 cavai- 
los, deve sabir de Li- 
verpool (tocando nã 
Madeira), para os portos acima mencionados, no dia 
de outubro proximo. Leva sómente passageiros 
de 1.º classe. Quacequer passageiros que queiram 
seguir para os portos de sua escalla podem embar- 
car no vapor despachado pela Companhia Lusita- 
nia, a sabir de Lisboa para aquella ilha em 15 do 
proximo mez de outubro. 

Para mais informações dirijam-se aos agentes- 
n'esta cidade, Alexandre Miller & C.”, rua dos In, 
glezes n.º 73. (4021) 


EN O vapor inglez— 
? ALEXANDRE, — ca- 
pitão R. Carnegie,espe- 
ra-so aqui para esabir 
até quinta-feira 29 do 
sata corrente, 
Para carga e pássageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes, 87, 1.º andar. 
N. B. Este vapor fez a sua ultima viagem a Du- 
blin em o curto espaço de 3 dias c 6 horas. 
(4003) 


Londres 


A escuna ingloza — LAURA AN- 
NA — capitão E. J. Warne, sahe com 
brevidade por ter a maior parte dacar- 
ga prompt». (3549) , 


Consignatario Carlos Coverley, rua 
dos Inglezes n.º 87, ou na praça. 


London 


To sail on the 10 proximo the f= 
ne british schooner — SURPRISE —, 
capt. Rich Peek. 

Freight for Wines 20/' per ton. 
(4022) 


Bristol 
FRETE PARA VINHOS 30 SCHILLINGS 
O navio da carreira — QUEEN OF 
THE TARF, 
A escuna ingleza — QUEEN OF 
THE TAFF — deve estar para os car- 
regamentos do outono. (2996) 


Hull 


EM DIREITURA 5 
A sabir no principio de outubro 
por a escuna ingleza — PRIN- 
ESS ROYAL, — capitão William 


Mellon. 4 
B. B. Mason, Hul, (2862) 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
Es Miller & O.º, rua dos Inglezes n.º 


AVISO 


RIO DE JAEEIRO 


Acha-se prompta a seguir viagem 
para o Rio de Janeiro a nóva barca 
— AMELIA. a 

Roga-so por isso aos snrs. passa- 
geiros justos, e aos mais que queiram aproveitar os 
bons commodos que a dita barca ainda tem dispo- 
niveis, venham realisar suas passagens ao escripto- 
rio do caixa Manoel Gualber.o Soares, rua de Bel- 
lomonte n.º 77, (2652) 


AVISO 


RIODE JANEIRO 
Acha-ge prompta a galera -CAM- 
PONEZA —, Os snrs. passageiros ve- 
nham legalisar suas passagens a casa 
7 do caixa João Adrião da Rocha, rua 
pao dos Inglezes n.º 52 e 54, ou Congostas n.º 4, 


NE do (4080) 
E ci Ad - e 
Rio de Janeiro 


A barca — FORMOSA, — capitão 
Joaquim Francisco Pinheiro, sabe com 
brevidade. r: 

Tem muito bons commodos para 


db 


di 


déb 


= 
passageiros, que conduz a pagar aqui ou no Rio de 
Janeiro. 

Tracta-se com Manoel José Monteiro Braga, 
rua das Oliveiras n.º 46. (3404) 


Rio de Janeiro 


déb 


A barca — SILENCIO — a sabir 
com brevidade: para carga e passagei- 
ros tracta-se com o caixa, rua da Alé- 
gria, 97, ou com Gomes Lima & C. 
Cima do Muro. (3542) 


Rio de Janeiro 


A galera — JOAQUINA — sahirá 
com muita brevidade. E 

Para carga e passageiros tracta-sa 
com Jofio Adrião da Rocha, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52 e 54 ou Congostas n.º 4. | 
(3958) 


Rio de Janeiro .. 


A galera — CASTRO 2.º — a sa- 
bir com muita brevidade. 

Para carga e passageiros tracta- 
se com Castro Silva & Filho, na rúa 
dos Inglezes n.º 68 e 70. (8888) 


Rio Grande do Sul 


A barca — PAQUETE DO RIO 
| GRANDE — sahe com brevidade, por 
ter prompta a maior parte do scu 


regamento. 


Recebe passageiros, n pagar n'este ou n'aquel- 


Te porto, e aos mesmos offerece os seus excellentes 


'commodos e bom tratamento. Tracta-se com o caixa 
Carlos Brandão, na rua das Taipas n.º 29. ...., 
(3484) 


Maranhão 


A barca — BRILHANTE — cant 
tão Joaquim Soares Estanislau, sa 
brevemente. 

Recebe carga e conduz passageiro 


pará o que, tracta-se com Manoel José Montei 
Braga, rua das Oliveiras n.º 46. (4106) 
"Pernambuco 
A barca — 8, MANOEL 2.º — cã- 
bb pitão Pedro José da Roza, sahe bréve - 
mente. 

Recebe carga e conduz passageiros, 
paia o que, tracta-se com Manoel José Monteiro 
raga, run das Oliveiras n º 46. (4107 

' Pará 
 Abarea— UNIÃO, — capitão José 
da Rocha, sahe com brevidade. 
Recebe carga e passageiros e trá- 
cta-se com os caixas Pinto & Rochá, 
no largo de 8. João Novo n.º 2, 


ESPECTACULOS 
Quarta-feira 28 de setembro 


ASSEMBLEA DA FOZ, — Concerto em benefi- 
cio de mad. Alaban em que tomam parte os snrs. João 
Correia de Meirelles, Augusto Marques Pinto e Cae- 
tano Blancos, acompanhados pelo snr. José Candido. 


Responsavel M, S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


| Rua da Ferraria de Baixo n.º 10E 


